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Movimento Brasileiro 
ANNO l - N / 5 MAIO —1929 

O Ensino Experimental 
O erro fundamental do ensino brasileiro tem sido o 

esquecimento da instrucção pratica, sobre a qual preva­
lece um theorismo secco e infecundo. Todo o ensino 
brasileiro é livresco e a parte experimental vive relegada 
a um plano inferior, quando tudo nos indica a necessi­
dade de dar-lhe proemínencia, pois, no Brasil, a cultura 
desinteressada ainda não tem a sua hora. Precisamos 
desbravar o paiz immenso, abrir estradas e portos, es­
tabelecer linhas aéreas, sanear, plantar e fabricar, para 
multiplicar as fontes ainda escassas do rendimento 
nacional. O interior continua ha vida rudimentar e é im­
prescindível levar até os confins do paiz o surto do 

"progresso moderno. Para isso é mister construir scien-
tificamente o Brasil. Tudo, ou quasi tudo, tem sido, até 
hoje, empírico e improvisado. Dahi as grandes incohe-
rencias em que nos debatemos, na ordem intellectual, 
como na politica ou econômica. 

Para essa formação scientifica do Brasil, que se 
reclama, é urgente organizar os centros de estudo expe­
rimental, donde sairão os technicos e os especialistas, 
capazes de orientar e guiar essa obra transformadora 
do paiz. Desde o ensino secundário que se sente o mal, 
aggravado nas escolas superiores e afinal sem solução. 
Se temos alguns institutos experimentaes, dentre os 
quaes se salienta o de Oswaldo Cruz, que affirma glo­
riosamente a intelligencia brasileira, são ainda em 
numero resumido, quando não deficientes. No entanto, 
não se formam os homens de acção, que terão de mo­
dificar a mentalidade brasileira, dentro de uma conce­
pção dynamica de aproveitamento das energias, com 
estudos livrescos apenas, em cujo isolamento se con­
somem tantas forças, que seriam mais úteis produzindo 
immediatamente para o progresso nacional. Pôde pare­
cer que nos aventuramos a censurar a cultura desinte­
ressada, que não é o caso. A sabedoria é privilegio de 
poucos e não é licito continuar a fazer, como acontece 
com a nossa Escola Polytechnica, que é um centro de 
estSdos scientificos do maior mérito, mas sem se pre-
oCcupar em fazer engenheiros. Os moços que saem de 
lá, com solido preparo mathematico, e se dedicam á pro­
fissão, não têm contacto algum com a realidade, em que 
devem trabalhar. 

O Brasil está na hora de criar civilização e exige 
que todo esse esforço technico, por via de regra con­
fiado a estrangeiros, nem sempre com a noção exacta 
das necessidades nacionaes, se faça internamente e se 
estabeleçam os meios propícios da aprendizagem te­
chnica. Não nos referimos apenas á instrucção superior, 
mas, por igual, á profissional, que se faz em condições 
muito resumidas, ou com preoecupações de excessivo 
theorismo. Num concurso realizado, recentemente, para 
professores de escolas profissionaes do Districto Fe­
deral, na prova didactica de portuguez, um dos candi­
datos levou todo o tempo a explicar raizes de palavras, 
escrevendo, diante de alumnos espantados, palavras em 
sanskrito e grego. E foi approvado. 

O velho espirito brasileiro, retórico e causídico, her­
dado de Portugal, tem de ser vencido pelo espirito mo­
derno, pratico e dynamico, que é uma contingência ame­
ricana. A obra formidável de desbravar a terra selvagem 
e inculta não se fará com vetustos formulários de aca­
demia, mas pelo esforço directo e violento. Este, porém, 
não pôde continuar a ser uma improvisação de homens 
ousados e de boa vontade. Para vingar, terá de ser sys-
tematizado scientificamente e a obra de reforma do Bra­
sil será a victoria da cultura. Por isso e para isso, tere­
mos de conformar o nosso espirito com a realidade 
brasileira e actuar sobre o meio com a segurança e a 
certeza das formulas mathematicas. Temos de formar 
engenheiros, mecânicos, agrônomos, chimicos, technicos 
em summa, que possam modificar a mentalidade brasi­
leira, fazendo-a abandonar todos os processos velhos 
de producção, para adoptar as iniciativas modernas, que 
permittem o máximo do rendimento. 

Não é possivel, porém, falar no assumpto sem pri­
meiro indagar, com exactidão, do estado actual do pro­
blema. Nesse sentido, vamos tentar um inquérito, nos 
principaes centros de estudo experimental do Brasil, afim 
de conhecer das nossas maiores necessidades e da orien­
tação que os mestres no assumpto julgam mais adequada 
adoptar. Agitando esse debate, o Movimento Brasileiro 
acredita contribuir efficazmente para o estudo de uma 
das questões de maior actualidade. 
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A n t ô n i o P r a d o 

Nas terras de Santa Veridiana, em São Paulo, á 
margem dos cafezaes enfileirados verticalmente nos mor­
ros possantes, permanece um rancho, que foi a rústica 
morada de Antônio Prado, quando, na mocidade, veiu 
derrubar a matta e abrir a fazenda. Da selvageria do­
minada resta somente um grupo de jequitibás e figuei­
ras, testemunhas silentes da transfiguração. Por toda 
parte, a maravilha da cultura. 

Antônio Prado não limitou neste prodígio a sua 
actividade. O gênio da civilisação o possuiu. Foi um 
constructor do Brasil moderno, movido pelo espirito da 
criação. A sua força criadora desenvolveu-se dentro da 
realidade nacional. Penetrando na administração, um 
brasileiro, pela primeira vez, não foi paradoxal. O Brasil 
aspira a uma politica, que ponha em valor a sua capa­
cidade physica, que tenha o senso profundo do real e 
seja livre de ideologia, da mofina ornamentação literária 
e do triste pedantismo jurídico. Antônio Prado foi o su­
premo realista, que se integrou no destino industrial do 
paiz. O seu espirito conformou-se nesta disciplina de 
engenheiro, que investiga, busca, organisa, constróe e 
é a característica efficaz da época moderna. Abriu fa­
zendas, industrializou a producção em um rendimento 
sempre crescente, fundou fabricas consideráveis, iniciou 
frigoríficos, aperfeiçoou o gado, foi banqueiro, foi ne­
gociante, presidiu durante trinta e cinco annos a maior 
estrada de ferro paulista e por ella povoou desertos e 
com milhões de eucalyptos reflorestou a face da terra 
desbravada. 

Em tudo isto e sobre tudo isto foi homem de estado. 
O Brasil era uma nação baseada no trabalho escravo. 
A sensibilidade nacional, sublimando a realidade eco­
nômica, impoz a abolição. Uma préamar de idealismo 
submergiu a velha sociedade de senhores e derrocou go­
vernos, parlamentos e o throno imperial. Seria a ruina 
irremediável do paiz, a miséria em troco da liberdade, 

se um homem não tivesse tido o sentido miraculoso da 
previdência. Este homem foi Antônio Prado, que, mi­
nistro emancipador, organizou a grande immigração 
para substituir a escravatura, affirmar o trabalho e a 
riqueza agrícola. São Paulo foi salvo pela immigração. 
Com São Paulo salvou-se o Brasil. 

As cidades brasileiras jaziam na immundice colo­
nial. Eram monturos espalhando a tristeza, a infecção, 
a peste e a morte. Antônio Prado, prefeito de São Paulo, 
dá o signal da transformação. A capital paulista é sa­
neada, as suas ruas alargadas, a construcção alegra-se, 
a paisagem é incorporada á cidade. São Paulo fascina 
o Brasil e estimula o milagre da belleza, que é o Rio 
de Janeiro. 

No Brasil, por mais justas que sejam as revolu­
ções, Antônio Prado entendeu que seriam remédios tran­
sitórios e que o defeito da construcção permaneceria 
incurável. Era preciso suscitar governos legítimos, oriun­
dos da vontade collectiva e corrigidos pacificamente por 
esta. Para isto promoveu a formação de um partido> cuja 
missão será organisar o eleitorado, conseguir eleições 
veradeiras e estabelecer as representações de toda» as 
classes, no congresso e no governo. O seu appello foi 
ouvido por milhares de brasileiros, que estavam des­
orientados ou se tinham evadido da participação política. 

Foi o ultimo trabalho do magnífico civilisador. Ne­
nhum estadista brasileiro teve o seu espirito de orga-
nisação, nenhum foi tão realista, mais previdente niais 
actual. Antônio Prado concebeu o Brasil como'uma 
grande nação de intenso destino industrial, trabalha» 
por homens livres e associados, adiminstrada por um 
governo legitimamente representativo da vontade pop*" 
lar. A sua gloria foi ter tornado real, por muitas faces, 
esta imagem do Brasil, que ideou. 

GRAÇA ARANHA. 



MOVIMENTO BRASILEIRO 

P o r J o a q u i m N a b u c o 
(RESPOSTA AO SR. MEDEIROS E ALBUQUERQUE) 

O sr. Medeiros e Albuquerque, na critica elogiosa 
que fez ao livro de D. Carolina Nabuco, discutiu a fi­
gura de Joaquim Nabuco, para restringir a sua acção e 
apoucar-lhe o merecimento incomparavel, na vida brasi­
leira. Com aquella extraordinária agilidade mental, que 
o torna um dos nossos polemistas mais temíveis, o sr. 
Medeiros de Albuquerque procura resumir o êxito de 
Nabuco na circumstancia de ter sido um homem de 
beheza invulgar. Não ha duvida que a belleza foi neile 
um elemento de fascinação, mas esta foi principalmente 
o sortilegio de um immenso talento e de uma rara sen­
sibilidade. E por estas duas forças é que se tornou glo­
rioso. 

Nabuco não fez apenas um bello papel na campa­
nha abolicionista, como limita o sr. Medeiros e Albu­
querque. Teve uma actuação decisiva, preponderante, 
admirável. As restricções do critico de hoje não conse­
guirão apagar a evidencia dos factos, o testemunho dos 
contemporâneos, a tradição que perdura numa legenda 
intangível. 

Patrocínio, em 1885, á frente do povo carioca, ao 
receber Nabuco, que vinha do Recife, eleito deputado 
abolicionista, exclama: "O representante de um milhão e 
meio de escravos ajoelha-se neste momento aos pés do 
redernptor da sua raça". Ferreira de Araújo, na "Gazeta 
de Noticias", escreve, por occasião de Nabuco apresen­
tar á Câmara o projecto abolicionista, em 1880: "O sr. 
Joaquim Nabuco levantou a bandeira da abolição e aco­
lheu á sua sombra o seu futuro político. Em torno de 
S. Ex. enfeixou-se a aspiração nacional, excepção feita 
dos senhores de escravos". Ferreira de Menezes com-
menta a iniciativa de Nabuco, "que assim de chofre, diz 
elle na "Gazeta da Tarde", se torna o maior vulto do 
paiz político". Rebouças proclama Nabuco "o maior de 
todos nós". 

Aquella allegação de que Nabuco não assignou o 
manifesto republicano de 70, por consideração ao seu 
pae, sabemos que não consta, nos seus archivos, do­
cumento algum por onde aferir a sua veracidade. Con­
fessa Nabuco, na Minha Formação, as suas convicções 
monarchícas, desde a Academia, influenciado pelo cons-
tttucionalismo inglez. 

Nabuco, tomando attitude franca no abolicionismo, 
sacrificou a sua carreira politica. Não foi mais incluído 
na chapa do partido liberal de Pernambuco, divorciado 
como ficara dos senhores de engenho, que eram a aris­

tocracia politica da sua província. Tentou eleger-se pelo 
primeiro districto da capital do Brasil, com um pro­
gramma exclusivamente abolicionista e foi derrotado. 
Para viver, aceitou o logar de correspondente do "Jor­
nal do Commercio", em Londres, com quarenta libras 
por mez, aproveitando essa circumstancia para actuar 
junto á Anti Slavery Society e outras corporações e per­
sonalidades, que poderiam ter influencia no espirito timo-
rato do Imperador e repercussão no Brasil. Recusou, 
nobremente, ser advogado de companhias inglezas, que 
tivessem negócios com o governo brasileiro, para não 
comprometter a sua attitude politica, que queria inde­
pendente e altiva. Tudo pela abolição. 

Nabuco foi o leader parlamentar do abolicionismo. 
A sua acção foi fulminante pela eloqüência e pela ta-
ctica dos seus projectos. Os discursos, no parlamento, 
ou nos comícios do Rio de Janeiro, de Pernambuco e de 
outras provincias são famosos. Diz o sr. Medeiros e 
Albuquerque que ninguém delles se recorda, como se 
recorda dos poemas de Castro Alves contra a escravi­
dão. Este é o privilegio da poesia. Quem sabe de cor 
paginas maravilhosas de Goethe, em prosa ? E, no en­
tanto, muitas poesias suas permanecem na memória unir 
versai. Quem sabe de cór discursos de Demosthenes, de 
Cicero, de Mirabeau, de Pitt, de Fox, de Gambetta ? 
Ninguém sabe de cór paginas dos romances de Victor 
Hugo e são milhões os que podem recitar muitos dos 
seus poemas. O critério do sr. Medeiros e Albuquerque 
é infeliz e é restrictamente falso no caso dos discursos 
de Nabuco. 

Ha muita gente que os sabe até de cór, quer da 
antiga geração, quer dentre os moços. O sr. Medeiros, 
que é pernambucano, e naturalmente amigo do gover­
nador de Pernambuco, pôde ouvir o sr. Estacio Coimbra 
recitar-lhe grandes trechos das conferências abolicio­
nistas de Nabuco. Como o sr. Estacio Coimbra varias 
outras personalidades pernambucanas lhe poderão dar 
esse deleite. E quanto ao persistente prestigio de Na­
buco no Brasil, basta attender-se á admiração sempre 
Crescente, que mantém vivo o culto da sua personali­
dade, de que dão testemunho as innumeras manifesta­
ções dos nossos melhores espiritos, os conceitos da cri­
tica, da imprensa e dos estudantes, como se verifica do 
inquérito a que estamos procedendo, em que muitos 
desses moços se declaram altivamente influenciados por 
Joaquim Nabuco. 
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Nabuco, convidado pelo governo Campos Salles, 
para defender os direitos do Brasil, na questão de limi­
tes com a Inglaterra, recusou a incumbência e indicou 
o nome de Rio Branco, que não aceitou. Só então, ins­
tado muito e reclamados os seus serviços como dever 
patriótico, se inclinou ao convite. O sr. João Ribeiro 
affirmou muito bem, que a Republica precisava mais de 
Nabuco do que Nabuco da Republica, e isso contesta, 
irritado, o sr. Medeiros e Albuquerque. Antes de tudo, 
já o debate sobre regime estava encerrado e o que todos 
sentiram é que não seria licito a uma personalidade 
como Nabuco excusar-se de prestar um serviço ao paiz, 
por amor a uma causa, que não mais estava em jogo. 
Depois, Nabuco, servindo á Republica, conciliou esta 
com muitos espíritos que não a aceitavam e o seu 
prestigio era considerável na opinião publica. Adhe-
rindo á Republica, Nabuco desnorteou os monarchistas 
intransigentes e enthusiasmou os republicanos. Ruy Bar­
bosa foi o arauto desse enthusiasmo e ninguém tinha 
mais autoridade para falar em nome da Republica do 
que um dos fundadores desta. Hoje, os homens novos 
da Republica alegram-se com o prestigio que lhe deu 
Nabuco. Além disso, a Republica não teve um diplomata 
comparável a Nabuco. A sua projecção em Londres, em 
Roma e Washington testemunharam Roosevelt, Root, 
Jusserand, Bryce e tantos outros. Que diplomata brasi­
leiro, na Republica, pôde ser comparado a Nabuco ? Rio 
Branco ? Mas Rio Branco, também elle vindo da mo-
narchia, foi extraordinário advogado nas questões de 
limites e agudissimo e efficiente ministro do Exterior, 
nunca actuou propriamente em qualquer missão diplo­
mática. 

A situação material de Nabuco, que o sr. Medeiros 
e Albuquerque insinua que foi o motivo de ter aceito o 
convite para nos defender no litígio da Guyana Ingleza, 
era folgada, pois, aos recursos do seu patrimônio, podia 
auginentar os proventos da advocacia e da sua penna 
de escriptor. Recusara, pouco antes, o convite de 
Eduardo Prado, para director do Commercio de São 

Paulo, com excellente remuneração e a sua collàboraçãft 
era excepcionalmente retribuída pelos jornaes. Partiu do 
Brasil para desempenhar a missão sem receber ajuda de 
custo, o que é facto singular, só recebendo as passagens, 
suas e de sua família. 

O trabalho de Nabuco, em defesa do direito brasi­
leiro, é maravilhoso de sabedoria, dialectica e profundi­
dade. Ruy Barbosa, sempre parco em elogios, disse que 
"bastaria elle só para lhe honrar a vida e fazer o no­
me . . . O trabalho do nosso advogado foi gigantesco. 
Eu o percorri todo e neste gênero de literatura não lhe 
conheço coisa comparável". Da mesma fôrma se mani­
festaram vários juristas estrangeiros, como Lapradelle, 
Politis e Fauchille, cuja critica á sentença arbitrai é ex­
tremamente honrosa para Nabuco. A sentença foi exor­
bitante. O arbitro convidado a decidir exclusivamente 
pela prova apresentada, declarou que, não podendo jul­
gar por ella, visto ser de igual merecimento, resolvia 
dividir conciliatoriamente o território. Se o Brasil qui-' 
zesse, teria recusado a sentença. Se não o fez foi por 
motivos ponderáveis de ordem politica e, nesse caso, a 
responsabilidade é do governo brasileiro, que aliás foi 
muito sensato, respeitando o laudo. 

Como escriptor, Nabuco trouxe para a literatura 
brasileira, uma sensibilidade, nova, um espirito universal 
e uma elegância de phrase e estylo, que nos separam 
do classicismo colonial. "Dentro desta lingua, escreveu 
admiravelmente Graça Aranha, a magia do escriptor re-
fulge na improvisação do traço graphico, na imagem, 
no colorido, na vivacidade, na graça, que aligeira a 
busca da expressão justa e evocadora. O movimento, a 
roupagem e a densidade não serão do nosso tempo, mas 
aquellas forças intrínsecas lhe asseguram a duração de 
grande escriptor brasileiro em qualquer época". Elle 
deixou livros essenciaes á historia do Brasil, ao pensa­
mento politico e algumas paginas immorredouras. Quaes 
são os escriptores de todos os tempos da literatura bra­
sileira com taes valores ? 
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R e v i s ã o de V a l o r e s 
A critica é uma incessante revisão de valores e a que intentamos agora 

procura determinar o que perdura na contribuição dos nossos maiores escri­
tores ao patrimônio espiritual do Brasil. Este phenomeno da duração é o 
mais raro e mais precioso que pôde succeder a um autor. Que privilegio é 
esse de atravessar camadas de sensibilidade que se vão sobrepondo no tempo, 
permanecendo elle sempre vivo, interessando sempre ás gerações que se vão 
succedendo ? E porque outros, que foram dominadores do seu tempo, enve­
lhecem rapidamente, perdem os seus escritos a vibração e morrem, restando 
apenas o nome isolado dos seus livros, que ninguém mais lê ? 

A nossa revisão é uma experiência critica do valor dos escritores bra­
sileiros, em relação ás coisas do tempo e uma indagação do destino que lhes 
está reservado. Não discutiremos as suas idéas, ou a projecção que possam 
ter fora da literatura. Procuraremos fixar a essência de cada um delles, a sua 
correlação com o nosso tempo, o que sobrevive e o que morreu. A nossa ana-
lyse será serena e desinteressada, intervindo nella, como em todas as dessa 
ordem, os elementos inseparáveis da sensibilidade e do juízo dos julgadores. 
Estes os collocarão dentro do espirito moderno, procurando reflectir as suas 
tendências mais características. E nisso estará, por certo, o maior mérito 
desta tentativa. 

Julgamento transitório e relativista, como tudo na vida, será revisto 
por outros, mas quer exprimir com segurança o depoimento dos que, nessa 
indagação, procuram estabelecer as grandes referencias espirituaes do Brasil 
futuro. 

C A S E M I R O DE A B R E U 

Obrigado a recalcar a emoção poética, por obediên­
cia, vindo cedo a soffrer de doença incurável, não é ex­
traordinário que Casemiro de Abreu tivesse sido um 
triste e um melancólico. A vida, para elle, foi um desafio 
cruel, que o encontrou sem força para enfrental-a, de tal 
sorte que se abandonou á dôr, mas nunca chegou ao 
desespero de tantos outros. Dahi as suas Primaveras 
terem sido tristes, chorosas, desalentadas. Tudo lhe ti­
rava o ímpeto da vida, a força da alegria e a confiança 
no futuro. Foi um tímido, tinha medo de desejar, fugia, 
quando adorava, e, ao voltar ao lar, rever os seus e a 
sua terra, enche-se de alegria, mas pensa na morte, 

— Basta-me um anno I... e depois... na sombra... 

Onde tive o berço quero ter meu leito l 

Essa preoccupação de dôr é permanente e a cada 
momento brota, quando não no sentido dos versos, nas 
palavras, nas imagens, nas comparações. É a constante 

do seu espirito e do seu temperamento. Na própria ale­
gria, ao invés do enthusiasmo da esperança, da seiva da 
primavera, Casemiro de Abreu, fala no choro no fim do 
dia, no cansaço infantil, na morte que está no fundo da 
taça que quer exgotar dum trago. Também no amor. Se 
lhe vem o ímpeto de amar, a ânsia do goso, logo pensa 
na morte e offerece-se em holocausto ao túmulo. 

Ao meio dessa infinda melancolia, o poeta tem uma 
adoração pelas coisas, quasi mystica, uma grande ter­
nura pelo Brasil, um brasileirismo meigo, fraternal, fran-
ciscano, meu irmão Brasil, onde tudo é bello, a mão da 
natureza esmerou-se em tudo quanto tinha, campos, pal­
meiras, serranias, cachoeiras, mattas, céus, tantas bel-
lezas, tantas, que o poeta cae em êxtase pela sua terra 
natal. Mas, tudo sem exaltação, só meiguice, envolvido 
nas lembranças da saudade, do exílio e do desterro. O 
poeta chora nos seus cantores e o canto é um choro in­
interrupto. Ha o contraste curioso entre o seu desejo 
de que todas as coisas sejam bellas e suaves — o ceu, 
um manto azulado; o mar, um lago sereno; o mundo, um 
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sonho dourado; a vida, um hymno de ainor — e a tor­
tura da realidade dolorosa. Mas a dôr não o leva ao pes­
simismo, não se reflecte no mundo, fica na sua alma, 
somente é angustia para o seu peito. Elle é um exilado 
constante, tem saudade de tudo, porque tudo é alegre, 
mas não pôde communicar-se com essa alegria, não se 
funde na natureza. A hora fugaz do contentamento é 
inquieta, já presente a magua que se avisinha e nella 
terá de suecumbir. 

Ha um encanto na simplicidade desse poeta. Tudo 
lhe é natural e nunca se encontra literatura nas suas 
imagens ou fôrmas. Prosegue, sincero e incorrecto, nessa 
confissão de tristeza e melancolia, a chorar a vida, que 
ama, mas não pôde gosar. Ainda hoje os seus versos 
são lidos com deleite e é communicativa a sua magia 
pelas coisas. Na propriedade das comparações, no tom 
intimo da poesia, no carinho com que fala dos seus, com 
que evoca . . . mamãe a contar-me historias lindas, a sua 
sensibilidade tem alguma coisa da eterna ternura hu­
mana e, assim, é imperecivel. 

Se Casemiro de Abreu foi um poeta puro, musical, 
desinteressado, não foi um grande poeta. A persistência 
das notas sentimentaes acaba por se tornar monótona 
e esse choro constante, em que viveu, sem transfigura­
ção da sua dôr, depois de despertar a melancolia do lei­
tor, exgota-o e enerva. É certo que não teve grande 
cultura, ao contrario mesmo, seus estudos foram muito 
reduzidos, sem margem para intervir a intelligencia nes­
sa poesia, que é só do coração. E como a intelligencia 
é que dá principalmente o sentido da variação, os poe­
tas de mera sensibilidade são monocordes e acabam fa-
tigando. 

EHe não foi também, já o dissemos de outra vez, 
um poeta essencialmente brasileiro, porque se teve essa 
immensa ternura pelas nossas coisas, se viveu irmanado 
ao Brasil, não sentiu o tumulto da terra, o despertar das 
suas forças, a sua irremediável barbaria. Satisfez-se com 

a paizagem límpida, os horizontes azues, os prados ver-
dejantes, sem poder dominar, pela poesia, a natureza. Li­
mitou-se a ser üm contemplativo. Ignorou a voz do ho­
mem novo, as suas aspirações, a conquista violenta do 
solo, o rythmo acelerado do seu progresso, a sua vontade 
de saber, de conhecer, de vencer. E foi por isso que não 
influiu no Brasil, da mesma fôrma que Gonçalves Dias, 
que era um erudito, Castro Alves, Alvares de Azevedo, 
ou Alencar. Foi o poeta dos humildes e recalcados^de 
todos os que, como elle, se contentavam com o mundo 
exterior para o seu deslumbramento intimo. 

Eis porque não perdurou o esforço dos que quize-
ram, ultimamente, fascinados pela sua simplicidade, fa­
zer literariamente, uma volta a Casimiro de Abreu. 0 
poeta, no mundo moderno, é um construetor de valores 
e o dynamismo se apossa delle, incluindo-o no rythmo "• 
absorvente da civilização. Haverá sempre, está claro, os 
homens de pura sensibilidade, como isolados, em que 
cumpre estudar o caso pessoal, os melancólicos, os schi-
zoides, os misanthropos. Mas esses têm de ser vistos, 
dentro das suas categorias, e ninguém os imita sincera­
mente, nem elles podem ser forças propulsoras de arte 
ou de pensamento. 

Esse logar apartado é o de Casemiro de Abreu, cuja 
melancolia nos pôde encantar por um momento, mas te­
mos logo de nos libertar do seu jugo, refrescar o am­
biente morno e baço dessa nostalgia monótona. O Brasil 
vae, pela civilização e pela cultura, varrendo toda essa 
tristeza primitiva e, quando as estradas se abrirem/o 
interior fôr saneado, vencerem-se "barbeiros", ankylos- „\ 
tomos, stegomyas e todos os micróbios que flagellan* as 
populações, quando as escolas se abrirem para acabar , 
o analphabetismo e a economia se equilibrar, o Brasil 
será um paiz de alegria. Haverá sempre poetas tristes, 
porque a tristeza é um motivo eterno da arte, mas serão 
casos pessoaes, isolados e jamais os poetas representa­
tivos da nossa emoção collectiva. 
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M o v i m e n t o P e d a g ó g i c o 
Se a didática pôde ter a pretensão de nos dar as 

regras que devemos seguir para aprender a ensinar, 
acompanhará por certo, as leis irremissiveis da evolu­
ção humana, que nos obrigam, a cada hora, a reapren­
der a viver. A natureza se mostra, não raro, tão pró­
diga de seus dons para com certos seres, como parci-
moniosa com outros, de tal sorte que o estabelecimento 
de regras technicas, aperfeiçoadas pelo estudo e pela 
arte, é uma necessidade imperiosa, que se entronca no 
desenvolvimento constante e subjectivo da humanidade. 
Algumas, dentre essas regras, são velhas como o pró­
prio mundo e não poderiam mudar. São a technica im­
posta pela tradição e contêm em germen, todos os the-
souro» adquiridos e as descobertas successivas do 
espirito humano através dos séculos. Os nossos me-
thodos modernos de ensino se satisfazem com isso. Elias 
nos permittem, com effeito, attender á necessidade de 
condensar, obrigatoriamente, para um conjunto de in­
divíduos, que suppomos de valor igual, ou ao menos 
susceptíveis de corresponder ás exigências de uma me­
dida sempre idêntica, uma serie de conhecimentos de­
terminados, num prazo convencional. Por outra fôrma, 
um programma, um diploma. Depois de numerosas 
apphcações dosadas segundo as leis em vigor, prepa­
ramos uma geração de homens calcados no mesmo mo­
delo pelas únicas virtudes occulares ou por exercícios 
de memória, sem attractivos, que serão esquecidos com 
facilidade tanto maior quanto menor tiver sido a com-
prehensão pratica e o valor real de suas apphcações. 
Bem sei, que o joven se especializará depois e recor-
dar-se-á do que aprendeu para auxiliar o desenvolvi­
mento da sua arte. 

Mas, no ponto de Vista intellectual, preparamos 
um homem completo ? Se remontarmos á humanidade 
primitiva, á expontaneidade viva dos methodos, pelos 
quaes o indivíduo chega a elaborar uma idéa, depois a 
fixal-a e exprimil-a, encontramo-nos diante de uma 
psychologia ardente e febril em busca da dominação 
da matéria. A vida humana é toda ella gesto e movi­
mento. A memória é actividade e, se não é a intelligen­
cia, sem ella não poderia existir o pensamento. Desde 
a infância, o ser humano se debate por uma motri-
cidade que o engloba inteiramente, e por ella actúa e 
reage, registrando ou expressando-se; porque exigir 
o silencio em classe mesmo nos menores e pretender 
activar apenas as faculdades visuaes ou a mnemonica, 
cujo desenvolvimento não é possivel senão por me­
thodos livrescos ? Não os encerremos no mutismo, 
demos curso livre ao despertar de todas as faculdades, 

ás suas necessidades de comprehender e sentir. Qualquer 
dos seus actos assignalar-se-á tanto mais quanto inter-
vierem nelle as contribuições de todo o seu sêr. Sé a 
actividade humana, está sujeita á adaptação do indiví­
duo ao meio, colloquemos nossos alumnos diante da 
imagem da vida e que as nossas theorias vivas e espon­
tâneas se sobreponham, tanto quanto possivel na intel­
ligencia, que desperta aos signaes inertes e enervantês 
da imprensa. Não deve existir transição entre a vida 
escolar e a vida independente. Mas como evitaremos se 
a escola continua a desenvolver no menino os hábitos 
passíveis; se não aprende desde cedo a se conformar 
com a lei geral da humanidade no seu dynamismó? 
Depois de Pestalozzi, Herbert Spencer e tantos outros, 
volvamos francamente aos methodos excitadores do es­
pirito e aclaremos que "c'est un travers de vduioir mef-
tre toute 1'éducation en leçons". Não diremos que ò 
menino deva aprender por si só o mais possivel, mas 
devemos, dando-lhe a impressão de despertar, guial-o, 
dirigindo-a sua curiosidade natural. Os methodos acti-
vos e attraentes são sempre os que actuam melhor hô 
seu espirito. Que importa, por exemplo, que possa dizer 
um numero incalculável de regras de grammatica, se 
não as pratica e não seria melhor, por um methodo di­
recto e vivo, lhe ensinar a falar correctamente, appli-
cando regras que não saberia recitar, mas que aprende­
ria e conheceria com a maior naturalidade do mundo, 
com sua intelligencia sempre em contacto com as rea­
lidades quotidianas. 

Mas todas essas questões de ordem pedagógica, so­
bretudo num paiz novo, nos levam á preparação dos 
candidatos a esse ensino, o que está ligado ao problema 
do ensino secundário de tal modo que não podemos 
insistir aqui. Apenas nos cabe desejar para os nossos 
professores secundários um preparo pedagógico garan­
tido pelas leis e a criação de escolas normaes para tal 
fim. Por certo, pôde perguntar-se como tão graves la­
cunas existiram e ainda subsistem. É que, ás mais das 
vezes, se encontra sempre quem as attenue, as deturpe, 
as compense nos seus effeitos, de tal sorte que nos re­
cordamos de tal professor com reconhecimento pela sua 
dedicação sem limites e desapparece tudo mais. São 
esses professores, trabalhadores e generosos, amigos da 
mocidade e numerosos neste paiz, que salvam a face 
das coisas pela sua infatigavel dedicação e fazem crer 
que não seja necessária a reforma. Agradeçamos a elles 
e continuemos no nosso esforço para attingir ás reali­
zações futuras. 

ALFRED LE FGRESTIER. 
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Cartas de Wagner a von Bülow 
As cartas de Ricardo Wagner a Hans von Bülow 

foram recentemente traduzidas em francez, por Georges 
Khnopff, sendo o volume precedido de um prefacio de 
Jean Chantevoine. Hans von Bülow, de uma velha e no­
bre família aristocrática allemã, predestinado á carreira 
judiciaria ou administrativa, já estudante, escrevia arti­
gos de critica musical. A sua paixão pela musica impel-
liu-o a renunciar ás aspirações burocráticas e o seu 
encontro com Liszt, em 1849, o decidiu pela carreira 
musical. 

Hans von Büllow, por intermédio de Liszt, conhe­
ceu Wagner, que o fascinou. Desde logo Bülow consa­
grou-se á gloria do musico allemão, de cujos dramas 
musicaes foi um regente extraordinário. Exerceu Wa­
gner uma grande ascendência no espirito de von Bülow 
e as cartas que lhe escreveu são abundantes e expressi­
vas. Nellas, Wagner transborda as suas tristezas, as 
suas desgraças, as suas esperanças. O interesse dessa 
correspondência não está simplesmente nos factos da 
vida de Wagner, apresentados com tanta intimidade, 
mas, sobretudo, nas observações artísticas e philosophi-
cas do renovador da musica. 

Hans von Bülow casou-se com Cosima, filha de 
Liszt. Mais tarde, como tantas outras mulheres, Cosima 
recebeu a influencia magnética do irresistível Wagner e, 
annos depois, divorciou-se de Bülow e casou-se com 
Wagner, já viuvo da sua primeira mulher, a ciumenta 
Minna. 

Dessas cartas de Wagner (Lettres a Hans de Bü­
low, ed. Crês, 1928) extraímos os conceitos críticos que 
se seguem: 

PHILOSOPHIA E MUSICA 

Mais tu philosopharás, menos a tua musica será 
compreensível. Porque, ainda uma vez, a musica abso­
luta não pôde exprimir senão sentimentos, paixões, im­
pressões nos seus contrastes e progressões, nunca acon­
tecimentos de ordem social ou politica. Beethoven teve 
nisso um admirável instincto; o seu poema (refere-se á 
Ouverture de Coriolano) eu o colloco, na sua unidade 
plástica e concisão, graças ao que o assumpto attinge, 
numa medida extrema, ao symbolismo trágico de My-
tho, acima talvez do poema de Shakespeare, ao menos 
no ponto de vista da concepção artistica. 

SHAKESPEARE 

Shakespeare é inteiramente um historiador e se pre-
occupa, antes de tudo, com o pormenor histórico. 

ARCHITECTURA 

Não vês claramente que todas as nossas artes 
ticas derivam da architectura e delia participam ? No 
architecto, é a necessidade puramente humana (a prin­
cipio a habitação) que provoca o desenho artístico, 
como no poeta o desenho artístico procede de necessi­
dades vitaes. Para a realização desse desenho, precisa 
da collaboração do eseulptor e finalmente do pintor, 
afim de dar ás suas linhas direitas e aos seus ângulos 
mathematicos, as formas as mais independentes possí­
veis da irregularidade da Natureza. No entanto, sobre 
o assumpto, não me posso exprimir em termos tão bre­
ves. Limito-me a te dizer isso: o architecto se encontra 
em contacto immediato com as necessidades vitaes — 
não é só para a habitação, mas para cada banco, meza 
ou cofre em que elle (o construetor da fôrma tiúa) 
trabalha a principio; a sua obra de arte mais elevada 
lhe será finalmente suggerida pelas mais nobres neces­
sidades humanas, a saber o elemento poético, e aqui elle 
se encontra com o poeta; para chegar a esse contacto 
deve afastar-se inteiramente da vida e conquistar a sua 
independência. 

SCHOPENHAUER 

Foi para mim muito precioso conhecer as obras 
do grande philosopho Schopenhauer (intencionalmente! 
ignorado pelos professores durante trinta e cinco an­
nos). Mande-me immediatamente as suas obras princi­
paes: 0 Mundo como vontade e representação (Leipzíg, 
edit. Brockhus) depois Parerga e Paraiipomena (Ber­
lim, edit. A. W. Mayr). Ficarás estupefacto, quando co-
nheceres esse caracter. 

"WALKYRIA" 1 

Afora algumas passagens, a instrumentação do pri­
meiro acto da Walkyria está terminada; ainda não es­
crevi nada de semelhante; é muito bello ! 

AS SYMPHONIAS DE SCHUMANN 

. . . estudei muito cuidadosamente as symphonia* de 
Schumann, com o desejo sincero de achal-as bellas e 
dignas de serem propagadas. Pois bem, a minha convi­
cção está feita, agora; não posso, em consciência, inte­
ressar-me por ellas. É uma outra espécie de jargão, com 
a apparencia de profundidade, mas que, segundo me 
parece, é tão vasio e destituído de sentido como o £•** 



MOVIMENTO BRASILEIRO 11 

O Centenário de José de Alencar 
A celebração do centenário de um grande escriptor, além de 

um motivo de gloria nacional, vale sobretudo pela nova interpre­
tação que elle soffre, dentro da sensibilidade de um tempo diffe-
rente. Provocando numerosos trabalhos, de critica, de analyse, 
ou de apologia, destaca-se melhor a sua personalidade, ao mesmo 
tempo que os chronistas e historiadores, evocando o quadro, a so­
ciedade e o ambiente em geral, em que viveu, reconstroem a época 
da sua fulguração. 

Commemorando, este mez, o centenário do nascimento de 
José de Alencar, promove-se, pelo Brasil inteiro, um largo inqué­
rito dos contemporâneos sobre a interpretação e o caracter da 
obra excepcional do romancista do Guarany. O Movimento Brasi­
leiro foi dos primeiros a dar a sua contribuição, com o artigo que 
publicou, no mez de março ultimo, na Revisão de Valores, em que 
fixou, dentro das tendências modernistas que o orientam, o que 
lhe parece ser a essência da obra de Alencar, o que ella contem 
de imperecivel e o que o tempo consumiu irremediavelmente. Isso 
feito, só nos resta assignalar a grande data da literatura brasi­
leira, o centenário do apparecimento desse romancista extraordi­
nário, cujo gênio criador foi uma das mais altas affirmações do 
nosso espirito. 

matias philosophico de Hegel, que é tanto mais trivial 
quanto parece mais profundo. 

MAHOMET 

. . . não pude testemunhar-lhe senão uma mediocre 
sympathia por esse heroe muito burro e muito brutal. 

LISZT 

As novas composições de Liszt me enthusiasma-
ram; os imbecis — e continuam por assim dizer a ser a 
unanimidade — forcejarão por annullar este phenome­
no. Elle me apparece claramente e muito próximo, ape­
sar do afastamento physico; estou convencido do valor 
eminente das suas creações. Em Saint-Gall — onde 
organizou uma espécie de festival em nossa honra — 
dirigiu o seu Orpheu e os Prelúdios; julgo a primeira 
uma obra-prima absolutamente única, da mais alta per­
feição. Os Prelúdios, cujo motivo principal quizera mais 
original, são também de uma bella e franca nobreza. 

"SIEGFRIED" 
,. -LA, '.•£*.-

. . .o primeiro acto do Siegfried (já instrumentado 
também) está bem; é o que escrevi de melhor até agora. 

O "TANNHAUSER" EM PARIS 

. . . Diga aos heróicos defensores da innocencia 
musical na Allemanha, que a representação do Tan-
nhauser em Paris será muito superior a todas as repre­
sentações allemãs. Em primeiro logar, será integral; 
não se permittirão os infames cortes que se praticam 
mesmo nas melhores scenas allemãs. Quem quizer co­
nhecer as minhas verdadeiras intenções, concernentes 
ao desenvolvimento do conjunto, poderá fazel-o pela 
primeira vez, em Paris. Em segundo logar, elle será 
executado com os movimentos exactos e a mais abso­
luta finura das nuances, de tal sorte que os directores 
de musica allemães poderão se instruir. Tudo será mi­
nuciosamente conforme ás minhas intenções, verificado 
com o máximo cuidado: e todos os interpretes estarão 
seguros de seus papeis. Finalmente, a traducção será 
fiel ao original, tanto quanto o permitte o gênio da lin­
gua franceza; em todo caso constituirá uma obra prima 
comparada ás traducções allemãs, sob cujas fôrmas o 
nosso publico se regala de más obras e nossos grandes 
críticos apreciam, por igual, as operas clássicas de 
Gluck, o Germano, sem encontrar o menor motivo de 
censura. 
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O embaixador Gerar d e o Brasil 
Fallecido em 1922, foram, no anno passado, publi­

cadas as Memórias de Augusto Gérard, embaixador da 
França. 

Além do seu peso especifico, revelando todas as 
phases da vida desse servidor da nação, ellas contêm 
curioso capitulo, relativo á sua permanência no Brasil, 
como representante da França, de 1891 a 1894. 

Chegava ao Brasil pouco antes da assignatura da 
alliança franco-russa, de tanta importância na balança 
politica da Europa, de 1891 a 1894. 

Fatalmente, e com alguns logares communs de via­
jante educado, refere-se á belleza da paizagem. Descreve 
em poucas palavras o período de intensa especulação 
bolsista, verificado após a queda do Império, em summa, 
ao ensilhamento. Refere-se ao corpo diplomático então 
acreditado junto ao governo brasileiro, frisando as ma-
ladresses do ministro da Allemanha, Conde Doenhof, e 
a attitude do ministro de Portugal, Conde Paço d'Arcos. 
Este, que era official de marinha, e gozava de reputação 
de altivez e energia na defesa dos interesses do seu paiz, 
não foi feliz em sua missão no Brasil, porque, conforme 
diz Gérard, il ríavait pas Ia mesure ni 1'instinct des 
nuances. Quem assim se exprimia era um diplomata que, 
logo no começo da sua vida publica, como leitor da Im­
peratriz Victoria, — essa admirável figura de belleza 
physica e moral, e cujo retrato foi superiormente traçado 
por Sir Arthur Ponsonby, em livro recente, — de 1876 
a 1880, em pleno dominio do guante de ferro de Bis-
marck, assistindo á Kulturkampf, de tal modo dera re­
levo ao seu discreto papel, tanto junto ao Embaixador 
de França em Berlim, Visconde de Gontaut-Biran, como 
junto á Imperatriz da Allemanha, (de sangue inglez, 
aliás, e de idéas reconhecidamente liberaes que se cho­
cavam asperamente com as do Chanceller de Ferro), que 
Bismarck, nas suas Erinnerungen, tratando da camari­
lha liberal que cercava a soberana, aponta Gérard 
agente da França e instrumento de nobres, partidário do 
regimen parlamentar britannico. 

Gérard foi um diplomata que se impoz pela dis-
crecção, pelo tacto, pela nobreza e firmeza de suas atti-
tudes. Importantíssimo foi o seu papel na China e no 
Japão, primeiro como ministro em Pekim e depois como 
embaixador em Tokio. 

As suas Memórias revelam um homem que tinha a 
consciência arejada. Figura que sabia elevar o nome do 
seu paiz com obras políticas de importância. Simples 
universitário, a preparação de uma these sobre Coleridge 
leva-o á Inglaterra, por amor ao detalhe histórico e á 
emanação personalíssima da paizagem da região dos 

TEIXEIRA SOARES. 

Lagos; Ahi priva com John Morley, Harrison, Spencer, 
Bain, Tyndall, o diffieil Carlyle, George Eliot e os Pre-
raphaelitas. 

Agora, no Brasil. 

Conta Gérard que, ao apresentar as credenciaes, no 
Palácio Itamaraty, então residência presidencial, o Ma­
rechal Deodoro se encontrava atacado de tão forte 
accesso de asthma, e tão enfraquecido, que elle se viu 
obrigado a encurtar a cerimonia, entretendo algumas pa­
lavras com o Ministro do Exterior, Justo Chermont, e o 
Barão de Lucena. 

A Republica atravessava período de intensa agita­
ção. Gérard sabe pintar o descontentamento dos repu­
blicanos históricos, feridos com a organização do minis­
tério de Lucena. Mostra que o militarismo dominante era 
a única força que poderia manter a ordem atravez de 
tão dilatado território. A opinião publica protestava con­
tra medidas baixadas pelo Ministério da Fazenda. 0 
ensilhamento fazia e desfazia fortunas, transformando 
aventureiros em nababos faustosos. 

O ponto principal de sua politica diplomática, como 
confessa, era resolver a questão de limites com a Guyana 
franceza. Além disso, havia no seu carnet de negocia­
ções, a protecção reciproca dos direitos da propriedade 
artistica e literária, a reducção dos direitos que pesava**, 
sobre a entrada do café em França, e a retirada das me­
didas restrictivas baixadas contra a emigração franceza 
para o Brasil. 

Estudando a questão dos limites com a Guyana, 
poz-se em contacto com o Ministro do Exterior, J. Cher­
mont, então de 28 annos de idade, e que servira como 
addido á legação do Brasil em Washington. O Ministro 
Chermont era assessorado pelo Visconde de Cabo Frio, 
que, segundo affirma Gérard, repetindo, de certo, o con­
senso nacional, era "a alma, a tradição, o archivo vivo 
do Ministério do Exterior. Os differentes ministros,.que 
se tinham até então succedido, todos reconheciam os mé­
ritos e os serviços extraordinários desse guardião vigi­
lante dos interesses nacionaes e lhe deixavam grande 
latitude na direcção da Chancellaría do Estado". Adeaflt? 
diz: "le vicomte de Cabo Frio, le doyen de Ia diplomai^, 
brésilienne et, je crois pouvoir ajouter, de Ia diploma^ 
des deux mondes". Finalmente, Gérard esboça a situa­
ção do Ministro moço deante do velho Nestor, de expe­
riências feito. Accrescenta Gérard: "quando eu ia ao 
palácio do Cattete, (Gloria) onde estava instalado o mi­
nistério, eu devia tomar cautela de não dar muito a uni) 
e muito pouco a outro". Elle percebia que o Ministro 
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Chermont e Cabo Frio disputavam, de certo modo, uma 
influencia de predomínio na direcção da Chancellaría, 
não pelo lado hierarchico, mas pelo lado da tradição e 
do prestigio technico. 

Eis aqui uma prova da clarividencia do diplomata: 
em 1891, Gérard dizia que devia tomar em consideração 
a politica do Brasil em face dos Estados Unidos. Era 
uma nova politica diplomática que se inaugurava. O iso­
lamento do Império, mantido no contingente desde 1822 
a 1889, como um grande sonho, ia ser quebrado. O Im­
pério despertava nos próprios Estados Unidos exce­
pcional impressão de estima, devido ao nome de Dom 
Pedro II no estrangeiro e á representação do Brasil na 
Exposição de Philadelphia, commemorativa do centená­
rio da independência dos Estados Unidos. O nome e a 
figura do Imperador deixaram nos círculos políticos nor­
te-americanos duradoura impressão que, só muitos annos 
mais tarde, outro brasileiro reaccenderia com belleza, 
elegância e enthusiasmo: Nabuco. 

O ultimo grande acto da politica internacional, li­
quidando as questões do Prata, com affirmativa interna­
cional de duas nações e o anniquilamento de duas ty-
rannias em Caseros e Aquidaban, — questões essas que 
tinham custado ao Império cinco annos de luta, 100.000 
homens e mais de 300.000 contos, fora levado a effeito 
por Cotegipe em 1872. De passagem: este ponto da 
politica internacional do Império, em que a figura de 
Cotegipe brilhou, merecia um estudo completo, não só 
para mostrar o encerramento de uma politica internacio­
nal cyclica, seguida tanto pela Metrópole como pelo Im­
pério, e que pode enquadrar-se de 1700 a 1872, mas 
também para revelar aspectos da transicção politica que 
intensamente se observava na Argentina, a partir de 
1866. As luctas civis retalhavam a Argentina de tal modo 
que os exércitos de Buenos Aires, na luta contra o Pa­
raguay, a partir de 1866, se reduziram a quantidades 
mínimas. 

Não indaguemos se a politica de isolamento conti­
nental, seguida pelo Império, foi ou não um bem. Os 
estadistas do Império, na defesa dos interesses nacio­
naes, nunca quizeram lançar mão da doutrina de Mon­
roe. Na questão Christie, o Brasil, em meio dos vexa­
mes, não levantou o braço em favor da doutrina. A 
consciência nacional soubera ditar o caminho a seguir. 

A politica de isolamento correspondia a necessida­
des in ter nacionaes do Império. Não se tratava de impe­
rialismo, porque não houve a annexação de um palmo de 
terra alheio. Poder-se-ia dizer que se tratava de uma 
defesa de interesses nacionaes no Sul, de uma missão de 
policia e perspicácia assistindo ao nascimento de ambi­
ções expansionistas de vizinhos. 

Com a Republica reconhecia-se que os Estados Uni­
dos estavam com o big stick. Inaugurou-se a politica de 
estreitamento pan-americano. Trilhou-se caminho novo 
que tem dado bons fruetos para a situação internacional 
do Brasil, de Rio Branco á presente data. 

Gérard, no meio das lutas políticas, viu que diffieil 
lhe era resolver a questão da Guyana. Resolveu outras 
de caracter menor. 

Refere-se ás preliminares do golpe de estado de 3 
de novembro, contra o qual se insurgiu Custodio José 
de Mello. Trata da ascensão de Floriano Peixoto, das 
discórdias políticas e do ambiente geral. 

Referindo-se a Custodio de Mello e a Serzedello 
Correia, diz, do primeiro, que era homem enérgico, pene­
trado dos deveres e interesses da sua classe, opposto a 
qualquer dictadura militar; do segundo fala tratar-se de 
um moço enthusiasta, eloqüente e generoso, com quem 
Gérard tinha boas relações. 

A luta civil. A guerra no Rio Grande do Sul. as de­
portações para o Alto Amazonas. 

Afinal, Gérard é chamado para oecupar outro pos­
to. Faz as suas despedidas. Visita Serzedello e Custodio 
de Mello. Diz: "Ambos... insistiram, aconselhando-me 
a transferir a partida, deixando entender que aconteci­
mentos estavam imminentes, nos quaes a minha presença 
seria opportuna e mesmo necessária. O almirante Custo­
dio de Mello sobretudo se mostrou particularmente in­
sistente. Tinha nos lábios a revelação que, entretanto, 
não ousou fazer. Desde esse momento elle preparava 
contra o marechal Floriano o golpe de opposição e de 
vigor que, devido a circumstancias, ficou retardado até 
o mez de setembro". 

Quanto aos seus amigos, Gérard se refere mui par­
ticularmente a Taunay e Nabuco. Frisa as muitas pales­
tras que teve com ambos, onde colheu seguros juizos 
sobre a situação interna e os homens políticos do Bra­
sil. De Taunay, alem da figura do escriptor, diz que era 
um homem especialmente versado nos problemas da 
emigração. Como se sabe, Taunay, apezar do seu san­
gue francez, applaudiu a immigração de allemães para 
Santa Catharina. De Nabuco, affirma dedicar-se elle es­
pecialmente a questões moraes e religiosas, ás relações 
da America do Sul com a Europa. 

Durante o período das discórdias intestinas e da 
guerra civil que encheram a Presidência Floriano, Na­
buco, como monarchista que era, andava profundamente 
entristecido com o espectaculo da sua pátria. Não es­
condendo os seus temores em conversa que tivera com 
Gérard, este, sempre bom observador, lhe dizia: "Sr. 
Nabuco, no seu paiz ha mais bom senso do que o Sr. 
julga. . ." 
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Alencar, o malcriado 
Agora, que se celebra o centenário de José de Alencar, não 

é sem opportunidade recordar o modo por que D. Pedro II rece­
beu a noticia da morte do grande romancista. Como se sabe, o 
Imperador não gostava da altivez de Alencar e parece que tinha 
ciúme do seu renome, já em vida, glorioso. Tanto que, quando 
decidiu Alencar apresentar-se candidato a senador pelo Ceará, 
Pedro II tentou dissuadil-o, lembrando que era ministro e muito 
moço. Quanto á idade, replicou o romancista que já estava, no 
limite legal e, ao ministério, renunciava á pasta da Justiça. Eleito 
em primeiro logar na lista tríplice, da qual o Imperador escolhia 
um dos nomes, este, apesar de dizer-se protector das letras e das 
predilecções que manifestava pelos escriptores estrangeiros e pe­
los medíocres nacionaes, não escolheu para o Senado o maior ro­
mancista do Brasil. 

Decididamente o Imperador implicava com José de Alencar. 
Quando, em Dezembro de 1877, dia 12 ou 13, na barca de Petro-
polis, o conselheiro Thomaz Coelho lhe communicou pezaroso a 
morte de Alencar, Pedro II se limitou a exclamar: "Que homem 
malcriado " 

En r i c o F e r r i 
Ao lado de Lomoroso e de Garofalo, Enrico Ferri 

foi um dos reformadores da criminologia. As doutrinas 
da "nova escola" poderão ser excessivas e terem caído 
num preconceito anthropologico, mas é innegavel que 
trouxeram a revolução nos estudos criminalisticos, fixa­
ram a influencia das deformações somáticas ou das de-
generecencias phychicas na acção delinqüente e reforma­
ram a penologia, pela victoria do conceito da defesa 
social. Os conceitos moderados da terceira escola foram 
o fruto magnífico da obra scientifica daquellas figuras 
excepcionaes, a ultima das quaes, Enrico Ferri, acaba de 
desapparecer. A sua intelligencia aguda e a sua eloqüên­
cia magnificente foram o instrumento de divulgação das 
theorias novas, recebidas com todas as hostilidades que 
combatem inconscientemente os movimentos innova-
dores. 

Além de criminalista, Enrico Ferri consagrou grande 
parte da sua acção á obra social e dedicou-se ao par­
tido socialista, de que foi um dos mais extraordinários 
doutrinadores, no que se separou do próprio Garofalo. 
Como Jaurés, na França, ou Bebei na Allemanha, Ferri 
foi um dos leaders do socialismo europeu. Ultimamen­
te, porém, afastou-se, depois de uma actividade glo­
riosa, do scenario político, sendo que, no fim da vida 
como aconteceu aliás a muitos socialistas, apoiou a 
política expansionista, que dominou o espirito europeu. 

Enrico Ferri esteve no Brasil, em 1908, onde fez 
algumas conferências memoráveis, que suscintaram ani­
mado debate, sendo contradictado por varias personali­
dades de relevo, como Teixeira Mendes e Carlos de 
Laet. Foi, então, que coincidindo com a sua estadia, a 
do notável physiologista Charles Richet, organizou-se, 
no Palácio Monroe, uma manifestação de latinidade. Fa­
laram os dois grandes mestres estrangeiros e Olavo 
Bilac, em nome do Brasil, saudando-os com o fulgor do 
seu extraordinário lyrismo. Charles Richet foi o orador 
sóbrio e medido, impressionante de cultura e sabedoria, 
e, por fim, a dominadora eloqüência de Ferri, marcando 
aquella demonstração excepcional do gênio latino. Uma 
circumstancia interessante a recordar, nessa evocação 
da passagem de Ferri pelo Rio de Janeiro, é a maneira 
por que preparava as suas conferências. Depois do al­
moço, Ferri dormia a sesta, como Ferrero e em geral os 
escriptores italianos. Acordando, dirigia-se a Copaca­
bana e, deitando-se na praia, ou andando a passos lar­
gos, meditava em silencio, trabalhando mentalmente as 
suas prodigiosas orações, que depois iriam assombrar, 
numa eloqüência flammejante, os auditórios vibrantes e 
fascinados. 

Foi essa figura extraordinária da Itália, que acaba 
de desapparecer, na hora tumultuosa de renovação de 
valores, para uma nova phase da civilização moderna. 
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Problemas de Navegação Aérea 

Até o presente o problema da navegação aérea não 
tem preoccupado muito seriamente os nossos dirigentes. 
As únicas linhas existentes, Latecoère e Condor-Syn-
dicato, são estrangeiras, sendo que aquella destina-se 
apenas ao transporte de correspondência. E ambas fa­
zem o serviço na costa. No entretanto, as communicações 
aéreas trariam para o Brasil a vantagem extraordinária 
de ligar os centros do interior com o litoral, não só 
apressando viagens, como fazendo o transporte através 
de zonas onde não ha estradas. Mas, para isso, não 
basta adquirir aviões e contractar pilotos experimenta­
dos e audazes, não basta mesmo ter apparelhadas as 
cabeças de linha, ponto inicial e terminal, é preciso or­
ganizar os "portos aéreos", para as escalas, dotados de 
campos de aterrissagem, hangars, estações telephonicas, 
telegraphicas, de T. S. F., officinas mecânicas, além de 
installações para o publico, como hotéis, restaurantes, 
salões de espera, etc. Ora, tudo isso é diffieil, mas tra­
ria, immediatamente, a vantagem de abrir cidades, com 
prosperidade garantida, nos vários pontos em que de­
vessem escalar os aviões. 

Entre nós, o problema está descuidado. A cidade de 
Natal, que é escala obrigatória para as linhas transocea-
nicas, não tem ainda o apparelhamento technico neces­
sário, já tendo retardado o proseguimento de raids por 
falta de elementos para reparar avarias nos aviões. A 
complicada installação da noite é ainda muito deficiente, 
mesmo no Campo dos Affonsos. Ella deveria ter, antes 
de tudo, um grande pharol de luz branca e eclipse, cujos 
signaes combinados (longos e breves) dessem o alpha-
beto Morse e identificassem o terreno. Além disso, os 
obstáculos seriam clareados e o local mais propicio á 
aterrissagem marcado por projectores montados em pla­
taformas especialmente dispostas. 

O vôo não pôde continuar a ser uma funeção de 
audácia e heroísmo. Para que possa ter utilidade pra­
tica é mister assegurar o caminho com um systema com­
pleto de communicações, uma rede radio-terrestre, que 

assegurasse a segurança do vôo, communicando-se, en­
tre os aerodromos, as partidas e chegadas, as pannes, 
os pedidos de soecorro, e ao piloto, o estado do terreno 
da aterrissagem, as indicações metereologicas e radio-
goniometricas. Estas ultimas seriam aggrupadas em al­
guns pontos essenciaes e dahi irradiadas para todo o 
percurso. Assim, a preoecupação fundamental consiste 
em assegurar á aviação um conjunto de garantias, que 
torne o vôo seguro, regular e efficiente. 

Entre nós, a aviação civil está superintendida pelo 
Ministério da Viação, mas este, apesar de todo o en­
thusiasmo que o actual ministro tem demonstrado pelas 
viagens aéreas, ainda não estudou, como fazem todos os 
grandes paizes, a possibilidade de tornal-a um meio de 
communicação entre os diversos pontos do paiz. O papel 
do avião no progresso do Brasil pôde ser formidável e 
a marcha para oeste, que a deficiência de estradas 
atraza consideravelmente, encontrará na aviação o seu 
instrumento magnífico. 

Por certo o problema é demasiado complexo, mui­
tas das suas faces dependem de apurado estudo techni­
co, econômico e commercial, mas, nem por isso, se 
explica a inactividade do governo em face da aviação, 
que ainda continua a ser vista como um esporte peri­
goso e um constante pretexto para a retórica campa-
nuda transbordar, a propósito de todos os raids, com 
termo ou passagem por aqui. 

A objecção das grandes despezas, que acarretará 
essa organização aérea, é o constante entrave á obra de 
progresso nacional. Ha, "por via de regra, uma incom­
preensível parcimônia para as despezas produetivas, em­
quanto é largo o esbanjamento para as obras sumptua-
rias e infecundas, para o augmento constante dos qua­
dros burocráticos, com que os políticos servem á ávida 
clientela eleitoral. Se governar é abrir estradas, também 
ha estradas pelo ar, que muito interessam ao desenvol­
vimento da potencialidade nacional. 
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Como pensam os Estudantes 
brasileiros 

Já acentuamos o interesse extraordinário que tem 
despertado este nosso inquérito, em todos os centros 
intellectuaes, ansiosos por conhecer o pensamento da 
mocidade, através de cujas vacillações é sempre possi­
vel determinar as possibilidades das gerações aue vão 
chegando. 

1. JOSÉ ROBALLINHO CAVALCANTI 

Começou o sr. José Roballinho Cavalcanti, 4.° an­
nista de medicina, por nos dizer que não tem credo reli­
gioso, embora sinta um indefinivel mysticismo, que 
procura vencer á força de espirito, que o inclina para o 
materialismo. Em matéria social julga o communismo 
uma bella experiência, mas descrê da sinceridade dos 
seus dirigentes actuaes. Pensa que de lá nascerá alguma 
coisa, mas isso não será feito pelos homens de hoje. 
É socialista, com sympathias pelo communismo. 

Em referencia ao Brasil, acha que as ultimas revo­
luções foram optimas, porque criaram um novo ambien­
te, agitando idéas e despertando a consciência nacional. 
Não crê, porém, que, se tivessem vencido, modificassem 
o Brasil. É necessário esse conflicto entre revolucioná­
rios e reaccionarios para que dahi saia uma solução de­
finitiva, democrática e liberal. 

As figuras que mais influíram no seu espirito foram 
Claude Bernard, Disraeli, Joaquim Nabuco e os profes­
sores Álvaro e Gabriel Osório de Almeida. Do movi­
mento moderno, disse julgal-o optimo, formando o Bra­
sil novo. Finalmente, sobre o ensino medico, acha-o 
deficientissimo, sob todos os pontos de vista, em par­
ticular no attinente á parte experimental, com exce-
pções muito raras. 

2. EDUARDO VICTOR DE LAMARE 

Bacharelando em direito, o sr. Eduardo Victor de 
Lamare, á nossa primeira pergunta, declarou-se catho-
Iico praticante, acompanhando, em philosophia, o néo-
thom.smo. Em matéria social, é socialista moderado 
pois, tendo vivido até hoje, no meio operário, estima 
com justeza as reivindicações proletárias e reconhece 
a justeza dellas, sem exageros. Discorda do commu-
msmo em s,, mas o acompanha, quando as suas doutri­
nas se confundem com as socialistas. Admira Mussolini 

£ . " d!SduTaS,é C ° n t r a ° f3SCÍS- - — 
Espera muito do Brasil, cuja crise é o resultado do 

excesso de idealismo romântico dos homens de 89,. que 
a pratica deformou. Devemos tender, opina o sr. Eduar­
do Victor de Lamare, para uma republica socialista, no 
molde do Uruguay. 

Não teve influencias preponderantes no seu espirito, 
que possa citar. Julga o movimento moderno interes­
sante e bello, embora com muita coisa sem valor, sobre­
tudo em arte. No que diz respeito ao ensino jurídico, 
affirmou que, embora sem pratica de advogado, para 
melhor avaliar, acha que o estudo é deficiente e simples­
mente theorico. 

3. FERNANDO ESPOSEL 

O sr. Fernando Esposei é 2.° annista de direito. Dis­
se-nos que é catholico, mas não praticante, e, em philo­
sophia, está com Augusto Comte. Em material social, é 
anti-communista e acompanha o socialismo, que julga 
será também a solução do problema brasileiro, com a 
representação das classes. Os espirites que mais in­
fluíram na sua formação são Augusto Comte e os srs. 
Afranio Peixoto e Paulo Setúbal. Encara com muita 
sympathia o movimento modernista, que tende a aper­
feiçoar as idéas, de accordo com o tempo actual. Acha 
que o ensino jurídico está muito bem, dispondo de mes­
tres illustres e competentes. 

4. FRANCISCO EULALIO NASCIMENTO SILVA 

Cursa o 5.° anno de direito o sr. Francisco Eulalio 
Nascimento Silva. É catholico praticante mas, em phi­
losophia, está com o utilitalismo de Spencer .Confes­
sou-nos que se interessa pouco com o problema social, 
mas é anti-bolchevista, vendo no communismo um phe­
nomeno russo, como julga italiano o fascismo, sendo 
grande admirador de Mussolini. 

Acha que são de importância secundaria as crises 
que o Brasil atravessa considerando a vitaliadde das 
fontes de energia de que dispomos, para formar a men­
talidade nova do paiz. Um dos males maiores está na 
falta de instrucção, que permitte o desvirtuamento da 
democracia, que devemos suster firmemente. 

Foram Spencer e Joaquim Nabuco, este sobretudo,/. 
pelo lado artístico, as influencias fundamentaes na for­
mação do seu espirito. Applaude o modernismo, não so 
pelo amor ás idéas novas, bem como pelo seu caracter, 
de brasilidade. O ensino juridico lhe parece caótico e 
incapaz de preencher seus fins. 



1 /»» r~* 
A A . - — -

,pA//' T-i 

~ ~ ^ 1 

FOCH JULGADO POR SEUS PARES. 

O Marechal era soberbo no desenvol­
vimento da sua força moral e na sua 
grandeza d'alma. As suas qualidades es-
senciaes erão talvez a calma e a con­
fiança diante da adversidade. A sua 
grandeza tornou-se agora uma herança 
da humanidade. 

General Pershing. 
Commandante dos exércitos 

americanos. 

A perda de Foch é irreparável. Foi 
o maior dos homens na maior das guer­
ras que o mundo conheceu. 

Almirante lord Beatty. 
Commandante da Esquadra ingleza, 

na guerra. 

A morte, que não conhece nacionali­
dade, permitte a um antigo inimigo bai­
xar a sua espada diante do corpo do 
marechal Foch, que foi um grande sol­
dado e um grande francez. 

Von Seeckt. 
Antigro chefe do estado-maior 

do exercito allemão. 

BERNARD SHAW E A VIVISECÇÂO. 

O professor russo Brjucbenenko fez, 
ultimamente, uma experiência sensacio­
nal. Decapitou cães vivos e, tendo ugado 
as cabeças a uma bomba, obteve que 
ainda vivessem algumas horas, mostrando 
os dentes, como se quízessem rosnar ou 
morder e se movendo violentamente nos 
pratos em que estavam collocadas. Uma 
revista medica, Die Medizinische Weít 
gloíifícou essa experiência como um pro­
gresso formidável e levantou a questão 
de ser ella tentada com as cabeças dos 
criminosos executados. A senhora Marga 
Passon indagou de Bernard Shaw o que 
pensava sobre o caso e o grande escri­
ptor lhe respondeu da seguinte forma: 

"Minha senhora: 

A experiência do professor Brjuche­
nenko me parece do mais vivo interesse; 
mas creio que é estúpido querer appli-
cal-a aos criminosos condemnados á 
morte, porque não é de modo algum de­
sejável que a vida de taes indivíduos seja 
prolongada. Ao revés, deveria ser ten­
tada em algum sábio, cuja vida estivesse 
ameaçada, por uma perturbação orgâ­
nica — um cancro no estômago, por 
exemplo — de modo a não privar a hu­
manidade dos serviços que o cérebro do 
mesmo lhe poderia dar. Que ha de mais 
fácil do que arrancar um grande ho­
mem do seu leito de morte, cortar-lhe a 
cabeça e, assim, libertando o seu cérebro 
das torturas do cancro, e restabelecendo 
a circulação do sangue nas artérias e 
veias do seu pescoço, permittir-lhe con­
tinuar a ler, a nos instruir, sem ser per­
turbado pelas enfermidades do corpo ? 

Eu mesmo estaria tentado a me fazer 
degolar, afim de poder ditar tranquilla-
mente peças e lfvros sem ser atrapalhado 
pela moléstia, pelo tédio dos deveres quo­
tidianos, vestir-me e despir-me, nem pela 
necessidade de comer, em summa, sem 
nenhuma preoecupação outra senão au-
gmentar o numero de obras primas da 
literatura e do theatro. 

Mas, naturalmente, esperarei, para fa-
zel-o, que um ou dois viviseccadores te­
nham elles mesmo e antecipadamente ten­
tado a experiência, para provarem que 
é praticavel e sem perigo. Essa pequena 
reserva não suscitaria aliás difficuldades. 

En vos agradeço de ter chamado a 
minha attenção para as alegres perspe­
ctivas no mais alto gráo. Uma universi­
dade, na qual as cadeiras fossem oecupa-
das pelos mais notáveis cérebros do paiz, 
simplesmente accionadas por bombas, em 
que toda a actividade educativa e de en­
sino fosse puramente cerebral, marcaria, 
sem duvida, um enorme progresso nas 
condições actuaes da vida. 

Peço-vos para dar toda publicidade 
possivel ao enthusiasmo que em mim des­
perta esse ultimo triumpho trazido nas 
pesquizas da physiologia e aceitae, etc. 
— G. Bernard Shaw." 

MISS EUROPA DE 1886. 

A propósito da recente escolha de 
Miss Europa, para ir ao concurso inter­
nacional de belleza de Galveston, ao qual 
concorremos com tanto enthusiasmo, re­
corda "L'Intransigent" a primeira eleição 
da mais bella da Europa, realizada, ha 
43 annos, em Spa, na Bélgica. As can­
didatas enviaram as suas photographias 
e vinte dellas foram convidadas a com­
parecer ao jury que, depois de doze dias, 
escolheu uma rapariga franceza de 18 
annos. Essa "Miss Europa'', se ainda 
existe, conta presentemente 61 annos. 
Jeunesse passe... 

CORRESPONDÊNCIA ENTRE MAL-
LARMÉ E ZOLA. 

Um caso curioso decide-se perante o 
tribunal de justiça eivei de Paris, em 
torno da publicação de 19 cartas de 
Stephane Mallarmé e Emile Zola, feita 
pelos srs. Léon Deffoux e Jacques Ber­
nard. É que o dr. Bonniot, casado com 
Geneviève Mallarmé, fallecido em 1919, 
allegando ainda a qualidade de genro (tu 
es gener in aeternum), pretende exercer 
o direito de impedir a publicação dessa 
correspondência, dizendo as cartas "inti­
mas e confidenciaes". Para isso, firma-se 
na jurisprudência franceza, que sempre 
tem admittido o direito do expeditor se 
oppôr, sem dar razões, á publicação das 
cartas que escreve. Em primeiro logar, a 
affirmação de que as cartas são parti­
culares e confidenciaes é inveridica, pois 
tratam de questões literárias, o que lhes 
dá grande interesse, vindas do chefe do 
symbolismo ao chefe do naturalismo, em 
França. Depois, todas as autoridades 
jurídicas francezas se têm opposto ao 
pretendido direito desse genro (ainda 
será genro ?), dizendo Henri Robert que 
"não se deve privar a historia politica, 
literária, ou simplesmente mundana, de 
documentos interessantes ou mesmo in­
dispensáveis." Além disso, é profunda­
mente ridículo que esse genro pretenda 
interdictar, post-mortem, um espirito 
como o de Mallarmé, que sabia o que 
escrevia e para quem o fazia. No entre­
tanto, o juizo de primeira instância lhe 
deu ganho de causa. 
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CARTAS INÉDITAS DE DOS-
TOÍEWSKY 

A Casa de Edições do Estado Sovié­
tico acaba de dar publicidade, no vo­
lume XI das obras completas de Dos-
toíewsky, a diversas cartas inéditas do 
grande escriptor slavo, algumas das 
quês La Revuc des Vivants publica tra­
duzidas t commentadas por J. W. Bieus-
tock. 

Trata-se de três cartas, sendo duas 
dirigidas ao irmão do romancista, e a 
terceira a Mme. Issaied. A mais impor­
tante data de Omsk, de 12 de fevereiro 
de 1854, uma semana após a sua liber­
tação e em que descreve seu calvário, 
a marcha para o desterro, para a "casa 
dos mortos: 

"Lembras-te, meu irmão, meu bem 
amado, como nos separamos? Desde que 
me deixaste, conduziram-nos, nós três: 
Dourov, Jastryeuski e eu, para nos pôr 
os ferros. Foi exactamente á meia noite— 
a noite de Natal—que, pela primeira vez 
me puzeram os ferros. Pesavam uma de­
zena de libras e difficultavam muito a 
marcha. Fizeram-nos em seguida subir, 
cada um aparte, num trenó aberto, com 
um policial. Havia quatro trenós e o 
conductor ia no da frente. E nós deixá­
mos Petersburgo. Uma grande magua 
enchia-me o coração e eu soffria sensa­
ções vagas, indefiniveis, muito variadas. 
Mas logo o ar frio me reavivou, e como 
de ordinário, a cada passo novo na 
vida, me sentia cheio de força e de co­
ragem. Na realidade, fiquei mais calmo 
e olhei attentamente Petersburgo, suas 
casas illuminadas pelas festas, deante das 
quaes nós passávamos, e a cada uma 
dellas eu dava adeus." 

Depois é a descripção de sua vida na 
Sibéria, o frio immenso de 40° abaixo ' 
de zero, os pés gelados, as suas crises 
de epilepsia, o rheumatismo... 

Mais adeante, diz que tem necessidade 
de livros e de dinheiro e pede, em nome 
do Christo, que lh'os envie, e n'essa 
longa missiva, o pedido de livros se re­
pete: "Devo viver, irmão. Estes annos 
não passarão sem resultados. Tenho ne­
cessidade de dinheiro e de l ivros . . . " e 
accrescenta: "Não escreverei mais toli­
ces. Tu ouvirás falar de mim. . . Estou 
contente de minha vida. Não ha a temer 
senão os homens e os abusos." Pede para 
enviar o Korão, a Critica da Ração Pura 
e a Historia da Philosophia, a Historia 
da Egreja e sobretudo um diccionario 
allemão, fazendo depender disso todo 
seu futuro. É assim o homem que, depois 
de 4 annos de soffrimentos atrozes, se 
sente ainda com o vigor e o enthusiasmo 

para viver, para trabalhar, reclamando 
livros como se mendiga pão, em nome de 
Christo. 

AS MINORIAS EUROPÉAS. 

Fala-se constantemente no problema 
das minorias e o assumpto é dos que 
mais proccupam as chancellarias euro­
péas, em especial os ocios dos funccio-
narios bem remunerados da Liga das Na­
ções. Esta, nos textos, refere-se a mino­
rias de raça, de lingua e de religião, mas 
a não ser a lingua, os outros dois dados, 
um por impreciso, outro por ser restricto, 
não offerecem caracterização sufficiente. 
Treze estados europeus, no continente, 
devem a suas minorias um regime de tra­
tamento especial, em virtude de tratados 
recentes, e estão todos situados a este, 
entre a Allemanha, ou a Itália e a Rússia. 

Para a Áustria, a obrigação é pe­
quena, em face de 92 % de allemães, 4 % 
de judeus, 1 % de croatas-slovenos e 
outro tanto de tchecos. Na Esthonia, o 
bloco nacional é de 90 %, mas a primeira 
minoria, russa, já é de*6 %, seguida de 
longe com 1 % de allemães. Com a Gré­
cia caimos a 87 %, mas as maiores mino^ 
rias não ultrapassam 3 % (slavos) ou 
2 % (albanezes, judeus e armênios). Na 
Hungria, encontramos 83 %, com duas 
grandes minorias: allemã, 7 % e judeus, 
6 %, afora 2 % de slovacos. A Bulgária 
está também a 93 % e os turcos lá são 
10% (!), os tziganos, 2 % . Na Lithua-
nia, 82 % nacionaes, os judeus reivindi­
cam 7 %, os allemães 5 %, os polacos 
3 %, os russos e russos brancos 2 %. Na 
Albânia, 82 %, mas a minoria grega é 
compacta, 15 %. Na Lettonia, 74 %, com 
russos e russos brancos 10 %, judeus 
5 %, allemães 4 % , polacos 3 % e esto-
nios 2 %. Também na Rumania o bloco 
é de 73 %, com 9 % de húngaros, 5 % 
de judeus, 4 % de allemães, 4 % de ukra-
nianos, 1 % respectivamente de turcos, 
tziganos e búlgaros. E o bloco nacional 
continua a se reduzir nesse paiz. Na Po­
lônia, o caso é mais curioso. Conta 63 % 
de nacionaes, em face de 16 % ukrania-
nos, 10 % de judeus, 5 % de russos e 
russos brancos, 4 % de allemães e 1 % 
de Iithuanios. Na Turquia européa — é 
preciso não esquecer o reforço da Ana­
tolia — o 54 % nacional se defronta a 

1 5 % grego, 1 3 % slavo, 8% armênio, 
Da mesma forma na Yugoslavia, onde só 
ha 52 % de servios. 22 % são croatas e 
9 % slovenos. As minorias sSo 4% 
allemã, 4 % húngara, 4 % albanesa,-2% 
rumaica, 1 % tcheco-slovaca e 1 % ju. 
dia. Por fim a Tcheco-slovaquia só apre­
senta 48 % de tchecos, 16 % de slova­
cos, 24 % de allemães, 5 % de húngaro**, 
4 % de ukranianos, 3 % de judeus,*?! % 
de polacos. São esses os paizes de mino­
rias. 

Os outros estados da Europa são pra­
ticamente sem minorias. Assim, Portugal 
tem mais de 99 % de nacionaes, a Sué­
cia quasi 99 e a Noruega 98. Na Itália, 
98 %, com 1 % de croatas e slovenos.e 
outro tanto de allemães. Na Hollandá, 
97 %, com 2 % de judeus e 1 % de alle­
mães. Na Espanha, ha uma massa dita 
nacional de 97 %, incluindo os catalana, 
evidentemente distinetos. Ha 2 % de bas­
cos. Na Dinamarca, 96 %, com 2 % de 
allemães. Na Allemanha, também 96%, 
com 2 % de polacos e 1 % de judeus, 
sendo insignificantes, numericamente, os 
demais grupos. O Reino Unido da Gran-
Bretanha apparece com 89 %, com 8 % 
de irlandezes, 1 % de celtas gaulez.es e 
escossezes e 1 % de judeus. A Finlândia, 
com 89 % de nacionaes, tem a alta per-
centagem de 11 % de suecos. A França 
apresenta o bloco nacional com 88 %, se­
guido de 4 % allemães (Alsacia Lorena), 
3 % de britannicos, 3 % de italianos, 1 96 
de espanhóes e outras raças em algaris­
mos mínimos. A Suissa federalista vem 
depois, onde o grupo de maioria seria 
formado das populações allemanicas; 
os romanos, italianos e rhetoromanicof 
reivindicam, respectivamente, 21, 6 e 196. 
A Bélgica tem 55 % de flamengos, 4296 
de wallons, 2 % de allemães e 1 % de 
hollandezes. Por fim a Rússia, onde a 
maioria está com os grandes^ussos, 
5 5 % , depois 2 8 % de ukranianos, 596 
de turco-tartaros, 5 % de russos brancos, 
3 % de judeus, 2 % de finlaudezes, 1 % 
de caucasianos e 1 % de allemães, além 
das percentagens menores de polaco» * 
kalmouques. 

AS LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
NA FRANÇA. 

O senador Mario Roustam interpefle» 
ha pouco tempo, no Senado Francez,« 
governo sobre a questão das línguas i"*** 
ridionaes na França. Respondeu-lhe o 
ministro Pierre Marraud, dizendo q* 
muitos jovens se volvem ao estudo dessa» 
línguas. Mas, replicam, que o numero* , 
cadeiras ainda é deficiente, por me*** 
econômicas do governo. Enquanto o » 
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rnero de alumnos de inglez creâce de 
21.000, em 1909, a 37.000 no anno pas­
sado, baixa o de estudantes do allemão, 
de 28.862 a 21.865, nos dois annos cita­
dos. Parece ao "Le Temps" um mal, esse 
declínio do estudo do allemão, na 
França, contrario aos interesses da scien­
cia tanto quanto aos da França, pois que 
é um "instrumento útil, ás vezes indis­
pensável aos sábios, aos eruditos, aos 
engenheiros; ella (lingua allemã) é ao 
mesmo tempo o único meio seguro de 
conhecer Goethe, a principio, e sobretudo 
de estar ao corrente do que se passa 
além do Rheno, no ponto de vista intelle­
ctual, político è econômico". E adianta 
que é para os francézes uma questão 
vital. Quanto ao espanhol, já falado por 
cem milhões de boccas, foi salientado, no 
Senado francez, que a sua importância, 
quer nas relações econômicas como no 
ponto de vista intellectual, já é conside­
rável. Por fim, insistem os meridionalis-
tas francézes no italiano, sobretudo nas 
academias do sul do paiz. Quanto ao por­
tuguez o articulista de "Le Temps" re­
lega-o a um ponto de vista inferior, ao 
lado da lingua d'oc. Ainda não chegou 
a nossa hora, embora já falem portuguez 
no planeta cerca de 65 milhões de pes­
soas. No entanto, no bacharelato em le­
tras da França, já foi aceito o portuguez 
como segunda lingua, como na Escola 
Naval, em cujo exame de admissão a 
nossa lingua é assim admittida. 

O 4.° CENTENÁRIO DO COLLEGIO 
DE FRANÇA. 

O Collegio de França se apresta para 
festejar seu 4." Centenário. Fundado por 
Francisco I, em 1530, a conselho de Gui­
lherme Budé, "mestre de sua livraria", 
o Collegio gosou desde sua creação de 
uma perfeita independência e de uma 
prosperidade nunca diminuída. 

No programma de seus cursos, pre­
domina o mesmo principio de liberdade. 
Cada professor escolhe, de anno a anno, 
o assumpto de suas licções no dominio 

*. que lhe é peculiar. O curso é aberto a 
todos. Não ha matricula nem o Collegio 
confere qualquer gráo universitário. Os 

' títulos e o renome de seus professores 
são bastantes para aggrupar toda uma 
elite em torno das cathedras occupadas 
por Camille Julian, Langevin, d'Arsonval, 
Meillet, Mousen e Bédíer. 

OS DONATIVOS PARA A CASA 
DA CHIMICA. 

Por occasião da conferência feita pe­
rante a Sociedade de Chimíca Industrial, 

pelo grande industrial inglez sr. Robert 
Mond, acerca de seus trabalhos scienti-
ficos, este fez entrega ao sr. Matignon, 
que presidia a sessão, de um cheque de 
um milhão de francos para a Casa da 
Chimíca, cujo presidente é o sr. Painlévé. 
O donativo agora feito pelo sr. Mond 
eleva a 24 milhões o total actual das 
subscripções para a Casa da Chimíca. 

MANUAL DO PERFEITO PARLA­
MENTAR. 

O dr. Loebe, presidente do Reichstag, 
publicou um artigo no Berliner Morning 
Post, em que dá aos seus collegas alguns 
conselhos para que o trabalho parlamen­
tar possa dar melhor rendimento. Insur­
ge-se contra os longos discursos lidos 
monotonamente e que eternizam as dis­
cussões. "Seria necessário poder dizer 
aos deputados, que ficam na tribuna, o 
que lhes diz o speaker da Câmara dos 
Communs: "Senhor, fatigais a assem-
bléa com as vossas repetições enervantes, 
eu vos casso a palavra." A que regras 
deve então sujeitar-se o parlamento para 
que o seu trabalho seja fecundo? O sr. 
Paulo Loebe responde: "É preciso pro­
ferir allocuções curtas ao invés de leitu­
ras longas, instituir debates abertos no 
logar de monólogos monótonos, respon­
der ao orador em vez de abandonar o 
recinto, interromper o orador com ques­
tões, quando o discurso esteja longo, 
desde que sejam sérias, não contradizer 
quando não se conhece bem a matéria ou 
não se tem argumentos procedentes. Tra­
tar os assumptos de segunda ordem no 
seio das commissões e não trazel-os a 
plenário." 

No Brasil, o caso é mais simples, pois 
discutir é fazer opposição e a ordem é 
ficar quieto, approvando apenas o que 
o governo manda. 

A THEORIA DE EINSTEIN 

Em meiados de Fevereiro partiu de 
Liverpool a bordo do Laomedon, a mis­
são scientifica britânica encarregada de 
verificar praticamente a exatidão da 
theoria de Einstein, por occasião do re­
cente eclipse de 9 do corrente. 

A missão é dirigida pelo professor 

John Jackson, um dos directores do ob­
servatório de Greenwich e pelo dr. Caroll, 
director adjuncto do observatório de phy­
sica solar de Cambridge, a que se junta­
ram posteriormente outros professores 
de Cambridge e Greenwich. A observa­
ção deve ser feita em Alor Star e seus 
resultados virão certamente completar as 
observações que, neste ponto de vista, 
foram feitas pelo dr. Crommelin, de Gre­
enwich, no Ceará, por occasião do eclipse 
de 1919. 

A zona mais visível do eclipse se es­
tendeu do sul de Madagascar a leste das 
Phillippinas. 

A missão foi apparelhada com todos 
os instrumentos scientificos, inclusive o 
telescópio astrographico gigante do Ob­
servatório dei' Greenwich. 

A importância dessa missão scienti­
fica é perfeitamente compreensível, sa­
bido como é, nos meios cultos e sobre­
tudo nos que se dedicam aos estudos as­
tronômicos, que uma das conclusões prin­
cipaes a que chegou o grande mathema-
tico consiste em que os raios luminosos 
que vêm das estrellas, quando passam 
perto d'um astro, são attraidos pela 
massa desse astro e desviados dessa di­
recção. Einstein affirma que os raios 
luminosos estão sujeitos á mesma lei da 
attracção dos corpos e, assim, são sub-
mettidos a uma curva que nos faz vêr 
seu ponto de origem num lugar onde elle 
realmente não se acha. 

A melhor observação está nas estrel­
las que se avisinham do sol, mas essas 
não são visíveis devido á grande lumino­
sidade solar. Não se dá a mesma cousa 
quando occorre um eclipse. A interpo-
sição da lua preserva nossos olhos como 
os apparelhos photographicos, da lumi­
nosidade e todas as estrellas visinhas do 
sol se tornam assim perceptíveis e pho-
tographaveis, caso, bem entendido, não 
haja nuvens, como succedeu em 1922 com 
as observações do dr. Spencer Jones e 
Mellote. Das observações feitas se con­
cluirá se Einstein ganhou a partida. 

CARACTERES LINGÜÍSTICOS DO 
FRANCEZ. 

Os caracteres lingüísticos do francez 
e do allemão foram recentemente traça­
dos pelo professor Ch. Bally, numa con­
ferência realisada no "Atheneu'' de Ge­
nebra. Entre outras cousas interessantes 
ditas pelo eminente professor, destaca­
mos as seguintes: as palavras francezas 
são blocos, são mais aptas a marcar as 
relações* entre as cousas e idéias que a 
descrevel-as. É a tendência racional do 
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lrancez em opposição á tendência des-
criptiva do allemão. 

Si a poesia é a expressão do inexpri-
mivel, o allemão, cuja extructura reflete 
melhor a intenção, seria uma lingua mais 
poética. A poesia franceza é antes uma 
poesia de arte. Ella é mais plástica. 

Os symbolistas francézes que tenta­
ram apagar os contornos eram quasi to­
dos de origem extrangeira. 

O HOMEM DAS FLORESTAS 

A Academia de Sciencias recebeu, ha 
pouco, uma communicação muito interes­
sante do sr. Bouvier, assignalando a 
existência nas florestas da região de Ma-
racaibo (Venezuela) de anthropoides gi­
gantes, de cabeça quasi humana. Um 
desses anthropoides foi abatido pelo geó­
logo de Loysse, numa viagem de estudos 
na Venezuela. Media um metro e cin­
coenta de altura, possuindo os membros 
idênticos aos do orangotango. Seus des-
pojos serão objecto de profundo estudo, 
afim de poder ser identificada essa es­
pécie desconhecida. 

MAIS UMA ESTATUA DE ZEUS. 

O sr. G. P. Oikonomos, correspon­
dente da Academia de inscripções e bel-
las-artes da França, na Grécia, commu-
nicou-Ihe que a estatua de bronze re­
centemente recolhida ao Museu de Athé-
nas, e encontrada no canal de Oreos, ao 
norte da Eubéa, é um dos mais preciosos 
thesouros antigos, medindo dois metros 
de altura. Está intacta e representa, não 
Poseidon, como se acreditou a principio, 
mas de Zeus brandindo o feixe de raios. 
Julga-se que seja de 460 A. Ç. Com esta 
noticia vão ficar muito felizes os últimos 
hellenicos, se é que o sr. Coelho Netto 
não quer exclusivamente para si a ven­
tura de ser o ultimo dos gregos, nascido 
na Athenas brasileira. 

O CUBISMO E A CULTURA 
CLÁSSICA 

Para mostrar a utilidade do cubismo 
no poniú de vista da cultura clássica 
André Lhote, o admirável cubista fran­
cez, realizou uma confereícia na secção 

franceza de pintura de vanguarda, orga­
nizada no Salão de Budapesth. Essa 
conferência teve a presença do ministro 
na França na Hungria, o que não deixou 
de espantar os círculos officiaes fran­
cézes, parecendo um apoio excessivo á 
arte moderna. Aliás o cubismo não é 
mais uma novidade, já foi fixado como 
uma escola terminada, ao lado do im-
pressionismo ou do symbolismo. 

O ROMANCE E O CINEMA. 

É muito commum aos que apreciam 
o cinema e aos leitores dos romances, 
a indignação destes quando assistem a 
um desses films adoptados do romance. 
Em geral se espantam que não se apre­
sente na tela a reproducção exacta do 
que foi lido com todos os incidentes mais 
ou menos desagradáveis e um epilogo 
triste que o cinema modificou, dando-lhe 
outro fim mais a contento de uma platéa 
habituada a vêr tudo acabar em paz e 
casamento. 

A esse respeito salienta Vautil no 
Comedia, justificando o seu ponto de 
vista: 

"O livro é uma cousa e o film não 
pôde ser senão outra. O cinema tem suas 
exigências, suas leis e também sua cen­
sura, que não quer vêr cabeça cortada, 
nem mesmo sobre os joelhos de uma jo-
ven bonita. 

"Toda adaptação scenica ou cinema-
tographica duma obra livresca é neces­
sariamente arbitraria e infiel... a pala­
vra adaptação indica bem o que ella quer 
dizer. 

"A sabedoria consiste em não pedir 
ao theatro e ao cinema senão o que elles 
podem dar." 

THOMAZ POMPEU DE SOUZA 
BRASIL 

Falleceu, no mez passado, no Ceará, 
o sr. Thomaz Pompeu de Souza Brasil, 
que foi um grande erudito. Herdando do 
seu pai, o senador Pompeu, chefe liberal 
no Ceará, o gosto pela geographia, foi 
professor dessa disciplina na Escola Mi­
litar do seu estado e escreveu uma Geo­
graphia Geral, tido, no seu tempo, como 
notável por vários títulos. Foi político, 

FOCH E LUDENDORFF 

O coronel Feyler, um dos mais au­
torizados críticos militares da Eu­
ropa, estudando o methodo de Foch 
faz um curioso parallelo entre as of-
fensivas do grande marechal e as de 
Ludendorff. Este constituía conside­
ráveis massas de choque, exércitos 
inteiros com muitas divisões e os lan­
çava num ponto escolhido para a ru­
ptura da frente inimiga, até o aniqui-
lamento. A offensiva só parava quando 
os exércitos se extenuavam. Era pre­
ciso, então, refazel-os e atirai-os no­
vamente a outro ponto, na esperança 
da ruptura, que envolveria os flancos 
e ameaçaria a retaguarda inimiga. 0 
inconveniente estava no intervallo en­
tre uma offensiva mallograda e a se­
guinte. Necessitava tempo para re­
constituir as massas de choque, o que 
permittia ao inimigo refazer a resis­
tência. 

Foch não conhecia esses intervallos. 
As massas, elle não as precipitava no 
ataque até o fim, tinha objectivos 
limitados, não pretendiam atravessar 
a todo custo as linhas adversaria*. 
Atacavam um ponto, attingiam ao fim 
determinado, novos exércitos iam fa­
zer pressão noutro logar, com obje-
ctivo também limitado. O inimigo se 
desorientava, via-se na contingência 
de mover incessantemente as reservas, 
que se iam fatigando, como aconteceu 
com as de Ludendorff, já gastas, en­
quanto as alliadas se renovavam in­
cessantemente. A offensiva, conclue o 
coronel Feyler, não era um impera­
tivo, que o fizesse desprezar as con­
tingências da campanha,' nem as cir­
cunstancias dos acontecimentos. 

no antigo regime, representando o Ceara 
na Câmara dos Deputados. Era então 
republicano, e, mais tarde, desilludido da 
Republica, se fez, como tantos outros, 
monarchista, retirando-se da vida pu­
blica e consagrando-se apenas ao estudo. 
Escreveu pouco, mas publicou algtt» 
trabalhos de grande mérito, sobre clinu-
tologia, meio physico, problema das sa­
cas no Ceará, bem assim um erudito tra­
balho: O Ceará no século XX. Era ff» 
de amigo do senador Katunda, de Cap»' 
trano de Abreu e Affonso Celso, qu<•* 
cordou agora, na Academia de Let"** * 
sua personalidade. 

Possuidor de vasta cultura, pe» * 
que a sua producção exeassa não *•' 
xasse a medida exacta do seu merit* 
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A IMPRENSA NO BRASIL. 

O Brasil é o 7.° paiz em publica­
ções diárias, com 2.054, estando abai­
xo dos Estados-Unidos, com 24.000; 
Allemanha, com 10.000; França, com 
6.500; Itália, com 3.500; Japão, com 
3.100, e Inglaterra, com 3.000. Dos 
periódicos publicados no Brasil, 270 
são diários, e em numero de diários, 
passamos a occupar o 6." logar, tendo 
acima os Estados-Unidos, com 2.500; 
Allemanha, com 570; França, com 
420; Polônia, com 280, e Dinamarca, 
com 250. 

O estado que publica maior nu­
mero de periódicos é São Paulo, com 
620; depois o Districto Federal, com 
321; Minas, com 255, e Rio Grande 
do Sul, com 231. O maior numero de 
diários sae em São Paulo, 48, depois 
no Rio Grande do Sul, 30, e Districto 
Federal, 21. A cidade de São Paulo 
é a que tem mais diários, 26. O es­
tado de menor numero de periódicos 
é Goyaz, com 12, sem contar o Acre, 
com 6. Essas duas unidades não pos­
suem diários. A cidade, que não sendo 
capital, possue mais diários é Santos, 
com 7 jornaes. Os estados em que 
ha diários, nas cidades do interior, 
são Bahia, Espirito Santo, Estado do 
Rio, São Paulo, Paraná, Santa Ca-
tharina, Rio Grande do Sul, Minas e 
Matto-Grosso, sendo que, neste es­
tado, Corumbá publica 2, enquanto 
Cuyabá tem apenas um. 

Pertence á geração de 1870 do Ceará, 
que se notabilisou por grande numero de 
eruditos, que encabeçou a figura de Ro­
cha Lima. 

A BAHIA MODERNISTA. 

Do ultimo numero (2 e 3) de Arco 
& Flexa, revista dos novos bahianos, 
transcrevemos o seguinte artigo de Pe­
dro A. de Alcântara, que reílecte a von­
tade modernista que os anima e enthu-
siasma: 

"O sentido moderno das coisas lite­
rárias da hora presente, está creando um 
Brasil novo, dentro do Brasil descoberto 
por Cabral. Sente-se, agora, a intensi­
dade de vida brasileira. Brasileira na 
essência. Brasileira no amálgama luso-
indio-negroide. 

A febre de crear, a ânsia de aparecer, 
o desejo de mostrar, em caracter pura­
mente nosso, toda a vitalidade do talento 
e da inteligência da raça, empolgam a 

gente moça, que está dinamizando a his­
toria, os costumes, os feitios caracteristi-
cos dos nossos antecedentes e lhes can­
tando, em ritmo livre, como se a con­
trastar com esse silencio de submissão 
que é todo nosso, a alma lirica do ho 
mem brasileiro. 

Crear, crear o tipo nacional, tal qual 
ele é. Brasileiro que sabe, conhece e 
sente o sertão e o mar . . . Que se não 
apavora nem do progresso nem da bar­
baria. Acasala uma e outra coisa, para 
exprimir, dizer alto, que sentimos o Bra­
sil na sua multiplicidade de aspirações, 
sem, contudo, perder as características 
do seu tipo. 

Brasilidade sem privilégios. Nem só 
o homem da cidade. Nem só o homem do 
sertão. Um e outro, palpitando numa 
mesma cadência, num mesmo sentimento, 
numa mesma ardencia de volúpia pelo 
que é exclusivamente nosso. Brasilei-
rismo sém apegos a tradições extintas, 
nem a caducas rotinas. 

Por is§o, nós, os moços, aqui esta­
mos, na vanguarda dos cinco sentidos 
novos, gritando sem titubear, que ansiá­
mos uma pátria nova, novíssima. Na po­
litica, nas artes, nas letras. E esse querer 
não se tem limitado em palavras, em 
promessas, em cogitações. A pratica é 
que é o nosso lema. A_pratica é que é 
tudo. Fale Arco & Flexa pela sua gente. 
Clarine forte, na sua coesão imperturbá­
vel. "A Bahia quer e pôde", também, se­
guir na dianteira do movimento moder­
nista do Brasil. 

Aqui, dentre em nós, não ha fascina­
ções por idéas mortas nem recuos do 
ponto de vista retrogrado. "A Bahia pôde 
e quer", ao contrario do que disse Ar­
thur Neiva, acompanhar a evolução que 
o momento exige e comporta. Prova-o o 
que está feito. Brasil pelo direito. Brasil 
pela razão. Brasil pela beleza. 

Brasil—mocidade." 

"POESIA DE HENRIQUE DE 
RESENDE" 

Henrique de Resende, um dos azes 
mais decididos do magnífico grupo Verde 
de Cataguazes, e que é modernissima-
mente (não ha como nos furtar ao sym-
bolismo), um constructor de estradas, 
publicará dentro de dois mezes um vo­

lume de versos. Em artigo recente, Hen­
rique de Resende explicou o seu livro 
como se segue: 

"Em 31 de Julho deste ano sairá, se 
Deus quizer, Poesia de Henrique de Re­
sende, o meu riovo livro. Novo e velho 
a um tempo. Será composto de Turris 
Eburnea, Cofre de Xarão, Poemas Cro­
nológicos e Outros Poemas. Livro defini­
tivo ? Não. Imitação ? Também não. 
Nem pensei em Manoel Bandeira. Registo 
a noticia por isso mesmo. Para dar uma 
prévia esplicação. Renato Almeida, o belo 
espirito moderno, abrirá o livro com um 
pequeno estudo sobre o mesmo e sobre 
o movimento cataguazense.. 

Já vou me aproximando dos trinta 
anos — e esta, segundo dizem, é a idade-
limite estabelecida para as coisas mal-
pensadas. . ." 

Neste numero publicamos um dos 
seus poemas inéditos. 

NOVAS PRODUCÇOES DE PHILIPPE 
SOUPAULT 

Philippe Soupault, uma das figuras 
mais em destaque na vanguarda literária 
franceza, que atravessou a escola da-
daista, ao mesmo tempo poeta, roman­
cista e critico de arte, acabou o seu 
poema Canadá e espera publicar, ainda 
este anno, um volume de Versos, de­
vendo depois empreender uma viagem á 
America do Sul, especialmente ao Brasil. 
Apesar de muito moço, pois conta ape­
nas 30 annos, Soupault tem uma grande 
quantidade de livros publicados, desde o 
Aquarium, de 1917, quando esteve entre 
os mentores do dadaismo, e do romance 
Le Bon Apôlre, que fez escândalo. Pro­
curando sempre processos novos, sobre­
tudo para o romance, Soupault é uma 
das figuras mais curiosas entre os novos 
da França e o seu nome se encontra 
constantemente no cartaz, através de vio­
lentas discussões. 

UMA NOVA PEÇA DE H. BERNSTEIN 

No theatro "Gymnase" de Paris, vem 
de ser dada a "première" de »^J^nova 
peça de Bernstein, cujo sucCess^^omo 
obra dramática parece ter sido grande 
e mais ainda por ser alguma cousa além 
de um simples drama, um romance de 
feição e força modernas. 

Em um artigo no Comedia, explica o 
próprio dramaturgo francez que Melo é 
expressão mais completa de seu pensa­
mento e sensibilidade, uma synthesé de 
todos os themas a que deu attenção. Melo 
soffreu a influencia de todas as artes 
visinhas, sobretudo do romance; É um 
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"romance dramático". O cinema não lhe 
(oi insensível, porquanto Melo é um film 
que se ignorou por muito tempo, mas que 
nâo se ignora mais. 

DIVERSAS 

— O sr. Louis Piérat publicou um 
livro La Maison des Serpents et autres 
lieux étranges. Sabe o leitor que casa é 
essa de cobras? É o Brasil, segundo 
esse autor, que foi um daquelles da fa­
mosa comitiva do Rei Alberto. 

— O amor, fonte do crime é uma 
conferência proferida pelo escritor ba-
hiano, sr. Aloysio de Carvalho Filho, que 
faz um curioso estudo psychologico do 
amor, como movei de crimes. 

— Foi traduzido para o francez (Bi-
bliothèque scientifique) o livro de Max 
Scheler, Natureza e formas da sympa­
thia. 

— Deve apparecer, em breve, em 
francez, o livro de Edwin Rohde: Psy-
che — O culto da alma nos gregos e sua 
crença na immortalidade. 

— Acaba de apparecer a traducção 
do famoso Ulysse, de Jayme Joyce, por 
Auguste Morei e Stuart Gilbert, revisto 
por Valery Larbaud (Maison des amis 
du livre) do qual diz o critico da Nou-
velle Revue Française, interpretando o 
conceito geral sobre esse livro, que ne­
nhuma obra literária, apparecida no ul­
timo século, na lingua ingleza, suscitou 
mais criticas e controvérsias. Ulysse de 
Joyce, já é conhecido no Brasil, na edi­
ção original, mas a sua lingua é extre­
mamente diffieil, devido á grande quan­
tidade de termos e expressões de giria. 

— O sr. Luis Delgado acaba de pu­
blicar, em Recife, o romance Inquietos. 

ESTAÇÃO LÍRICA 

Não sabemos se a teremos este anno. 
Também pelo que o sr. Scotto tem tra­
zido, não será para lastimar se o Muni­
cipal ficar fechado este inverno. Aquellas 
velhas companhias, de repertório fóssil, 
apenas galvanizadas por uma ou outra 
celebridade, não nos interessam mais e 
só valem, como pretexto, para reuniões 
mundanas. Artisticamente, são profunda­
mente inúteis. No anno passado, de novo, 
apenas o Tzar Salton, de Rimky-Kor-
sakoff. 

Realmente a crise do theatro lirico 
é agudissima, as difficuldades do nosso 
cambio baixo e a circunstancia de ser 
muito pequena a platéa do Municipal 
concorrem para tornar a estação lirica 
um problema inquietante para o empre­
sário. Mas, a Prefeitura poderia subven­
cionar, exigindo condições especiaes dos 
concessionários do seu theatro. Não só 
para as companhias líricas, senão para 
todas que tivessem de vir para o Muni­
cipal. Quando assim se fez, o sr. Mocchi 
nos trouxe coisas admiráveis, quadros 
allemães, russos, francézes, de primeira 
ordem, bailados russos, com Nijinski e 
Karsavina, a Philarmonica de Vienna, 
regida por Weingartner e Strauss, afora 
as celebridades, Caruso, Titta Ruffo, 
'Barrientos, e grandes virtuosi, como Pa-
derewski, Kubelick, Rubnistein e muitos 
outros. 

De seis annos a esta parte, começou 
a decadência, que se vae accentuando de 
anno para anno, de modo assustador. 0 
próprio Wagner, de que ouvimos toda» 
as operas, sendo que, em 1922, a Thetra-
logia completa, com artistas magníficos 
e regida por Weingartner, só apparece 
agora de espaço a espaço. Debussy e os 
modernos, nem mais se ouve falar. Con­
certos symphonicos, e os tivemos não só 
com Weingartner e Strauss, mas também 
com Messager, Marinuzzi, que nos deu, em 
1918, pela primeira e única vez, a Nona 
Symphonia de Beethoven, Leroux, Emil 
Cooper e outros, nas ultimas temporadas 
não tem havido. Ficamos circunscripto»! 
ás velhas operas que podem ser um de­
leite para sensibilidades atrazadas, mas' 
nada trazem de novo nem de útil á for­
mação artistica brasileira, que é um dos 
fins pelos quaes o governo promove as 
estações officiaes no Theatro Municipal., 

Foi noticiado que o sr. N. Viggiani, 
cujo esforço para trazer ao Brasil artis­
tas de grande valor, devemos accentuar, 
relembrando que lhe cabe o mérito de 
ter promovido as memoráveis conferên­
cias de Marinetti, pretendia entender-se 
com o Prefeito para a temporada do 
Municipal, caso o sr. Scotto não pudesse 
cumprir o seu contracto. Fique-nos, ao 
menos, essa esperança. 

SOCIEDADE DE CONCERTOS 
SYMPHONICOS 

Essa Sociedade, qüe tem sido um pro­
dígio de tenacidade e boa vontade, con­
tinua a ser o único recurso que nos 
resta, para o conhecimento das obras 
symphonicas, sobretudo depois que as 
Companhias líricas não dão mais concer-

M O B Í L I A S M A P P I N " 
para Bungalows e apartamento 

Apresentação de modelos novos 
em aposentos especialmente decorados 

M R P P I N S T O R E S 
RUA SENADOR VERGUEIRO N. 147 
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tos de orchestra. Annuncia-se agora o 
programma deste anno, em cujo reper­
tório se incluem vários modernos, dentre 
os quaes Honneger com a Pacific. Darão 
também trechos de Pélleas et Mélisande, 
de Debussy, e Uapprenti sorcier de Du-
kas. O que é necessário é fazer o nosso 
publico compreender o alcance dos con­
certos symphonicos que, infelizmente, 
têm uma concorrência muito pouco ani­
madora, quando tudo devia contribuir 
para estimular o magnífico esforço dessa 
sociedade e do seu director artístico, 
maestro Francisco Braga, que tem sido 
um dos mais efficientes animadores da 
nossa cultura musical. 

NOVIDADES MUSICAES 

— O Amor das três laranjas, a mar­
cha admirável e vibrante de Prokofief, 
que ouvimos, pela primeira vez, no anno 
passado, por Rubinistein, acaba de ser 
gravada em disco, pela "Disque Gramo-
phone". Essa mesma casa, na serie Musi-
ciens étrangers, gravou A Bahia tem, 
Choros n." 3 e varias Serestas de Villa 
Lobos, de que Jacques Mauvières disse 
que ellas "avec un ar intinctif et raf-
finé à Ia fois, nous restituent d'extra-
ordinairès chansons exotiques (Ia can­
ção do carreiro, entre outras), plus pro-
ches de nous, et partant plus émouvan-
tes, que maintes mélodies nègres qui 
n'arrivent sur nos cotes qu'avec l'in-
fluence trop parfaite des méthodes amé-
ricáins." 

— "Le Magazin Musical" acaba de 
editar Saudades do Brasil, de Darius 
Milhaud, para piano, transcritas por 
Claude Levy. 

— O editor Max Esching editou o 
Choros n. 2, de Villa Lobos, para flauta 
e clarinete. 

— Weingartner trabalha, actualmente, 
numa nova Symphonia, cujo segundo mo­
vimento é baseado nas notas deixadas 
por Schubert para o final da Symphonia 
inacabada. A isso é que se chama passa-
dismo. , í "" 

— Ramon Novarro, o artista admirá­
vel de cinema, que criou essa obra prima 
cinematographica que foi Ben Hur, e que 
vimos, ainda ha pouco, em Horas Proibi­
das, teve a tristeN idéa de ir canta*- a 
Tosca. Primeiro, na Allemanha, e depois 
na França. Para que? Que decadência! 

— O dr. W. Heínitz publicou vinte 
cartas inéditas de Liszt, que estavam em 
poder de um antigo alumno do autor das 
Rapsódias. 

— Musik des Anbrach, grande re­
vista musical de Vienna, abriu um con­
curso para libretos de operas. Recebe-

O PROBLEMA DOS LATIFÚNDIOS 

Já temos por vezes acentuado que 
um dos aspectos mais sérios do pro­
blema social brasileiro é a proprie­
dade dos latifúndios e, ainda agora, 
o boletim diário do serviço de infor­
mações do Ministério das Relações 
Exteriores, noticia que o governo de 
Matto-Grosso propoz ao legislativo 
estadual o augmento progressivo do 
imposto sobre latifúndios, que consti­
tuem um embaraço ao progresso do 
estado. E cita os seus maiores pro­
prietários — Brasil Land Paking Co., 
6.269,46 klms-; The Lancashire In-
vestment Trust, 3.190,26; Vvalter 
George Waldrom, 1.245,89; Manoel 
Leves Caldeira Júnior, 1.447,14; Fran­
cisco Vieira Goulart, 1.204,51; e Comp. 
Industrial Matto Grosso, 9.729,9, num 
total de 14.259,26 klms*. 

Por certo, diante da superfície im-
mensa do estado, cerca de um milhão 
e quatrocentos mil kilometros quadra­
dos, aquelle algarismo é diminuto, 
mas é considerável, se lembrarmos que 
o Matto-Grosso é um estado a ser co­
lonizado, com pequenos focos de po­
pulação, que não tem ainda o neces­
sário espirito de aventura para des­
bravar a terra agreste do estado, que, 
por si, é o maior latifúndio do Brasil. 
O povoamento dessas regiões é que 
poderá encontrar nesses grandes lati­
fúndios, em poucas mãos, um perigoso 
embaraço. 

ram 211, mas nenhum prestou, pelo que 
não foi dado prêmio. 

— O compositor francez Théophile 
Lisbonne completou os seus 102 annos, em 
Pont-Saint-Esprit, onde reside ha qua­
renta annos. Está em perfeito estado de 
saúde, lê, escreve sem difficuldade e 
compõe sempre, sentando-se constante­
mente ap piano para esse trabalho. 
Decano dos compositores francézes, o 
sr. Lisbonne fez parte da Société des au-
teurs et compositeurs. 

"VIDA DRAMÁTICA (O PROBLEMA 
DA IMMIGRAÇÃO)", POR TEI­

XEIRA SOARES. 

O sr. Teixeira Soares, que estreou, 

com um livro de contos, Noites de Ca-
liban, foi pouco a pouco abandonando a 
ficção para se consagrar preferencial­
mente á critica. Os seus trabalhos se dis­
tinguem por uma intelligencia aguda e 
uma vibração moderna, ao mesmo tempo 
que por uma copiosa informação, sobr&-
tudo anglo-americana, que lhes dá talvez 
um certo caracter livresco, mas sempre 
interessante, sempre vivo ,e curioso. 
Acaba de publicar um ensaio sobre o 
problema da immigração, em que pro­
cura condensar em formulas syntheticas, 
algumas muito felizes, as feições básicas 
que elle apresenta. Defende a these de 
que o factor immigração é uma dissolu­
ção na massa nacional, sendo, portanto, 
necessário vencer as barreiras que se 
collocam entre o adventicio e o brasi­
leiro, afim de assimilal-o conveniente­
mente. O que existe é uma falta de co­
operação reciproca, quando esta deve ser 
a solução do problema. 

O sr. Teixeira Soares encarou a ques­
tão sob um aspecto abstracto e não se 
deu ao cuidado de observar a realidade 
do phenomeno, sendo levado a conclu­
sões apressadas, como aquella que diz 
não existir vida municipal no Brasil, ou 
mesmo a que fixa uma barreira ideal en­
tre estrangeiro e brasileiro, que absolu­
tamente não existe, muito menos do lado 
nacional. O brasileiro, nesse particular, 
é de um exagerado estrangeirismo e ha 
uma tendência para considerar melhor o 
alheio do que o nosso. Sempre foi assim. 
O mal, e nesse ponto o sr. Teixeira Soa­
res tem toda razão, é deixarmos as colô­
nias estrangeiras se enkistarem em cer­
tos pontos do paiz creando perigosos 
centros, como os allemães no sul, que 
levaram o Império a sonhar com aquella 
Allemanha antarctica. No Brasil, o pro­
blema da immigração ainda continua a 
ser uma questão econômica, portanto de­
vemos encarai-a de preferencia sob esse 
aspecto, que é o menos cuidado no tra­
balho do sr. Teixeira Soares. 

Por grandes que possam ser as di­
vergências com as doutrinas do livro, 
bastaria o mérito de suscitar um curioso 
debate em torno da immigração, de que 
resulta um aspecto de "vida dramática" 
ao Brasil, para valer-lhe mérito indiscutí­
vel. Mas, além disso, esse debate é apre­
sentado com uma intelligencia pene­
trante, que fere directamente as questões 
e as situa, com felicidade e .segurança. 
Falta-lhe talvez a matéria de facto, mas 
é poderoso o talento do escritor, que faz 
bem em estudar problemas dessa natu­
reza. Annuncia, para breve, um livro so­
bre O Homem e a Terra, o que demons­
tra a sua preoccupação pelo phenomeno 
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brasileiro, a que pôde dar a magnífica 
contribuição da sua intelligencia e da 
sua cultura. 

"O IDIOMA NACIONAL", POR ANTE­
NOR NASCENTES — VOL. IV. 

Appareceu no mez passado, o IV vo­
lume da série publicada pelo professor 
Antenor Nascentes, intitulada Idioma Na­
cional. 

Os três primeiros, que constituem 
como que uma gramática expositiva gra­
duada, chamam a atenção do leitor, pro­
fessor ou aluno, pela clareza e pelo mé­
todo, qualidades imprescindíveis em um 
livro didático, e também pelo carinho 
com que o autor trata da lingua do 
Brasil. 

O quarto volume está, pois, dentro 
destes moldes tendo, aliás, aqui o ilustre 
professor maior ensejo para mais am­
plamente tratar da variante brasileira ou 
idioma nacional como a denomina. 

Didivindo o seu trabalho nas três se-
cções: Fonética, Morfologia e Sintaxe, de 
acordo com a divisão clássica e tradicio­
nal da gramática, começa com uma in­
trodução onde define, sem dar definição, 
a gramática e o objecto de seu estudo 

Nesta mesma introducção ha um re­
sumo da historia da língua portuguesa, 
terminando pela classificação da mesma 
no grupo das línguas indo-européas e na 
secção das neo-latinas. 

Termina o estudo da fonética, mi­
nucioso sem ser pesado no entanto, com 
um capitulo sobre as fôrmas convergen­
tes e divergentes, e fôrmas populares, 
eruditas e semi-eruditas. 

Na morfologia ha explicação da evo­
lução da declinação latina em a redução 
dos casos a um único, com erudição e 
leveza. 

Quando trata do verbo, da mesma 
fôrma o estuda tempo por tempo na sua 
evolução, desde o latim clássico, e atra­
vés do latim da decadência e popular, 
até o português actual. 

BRASIL. 

Aquella palmeira vive espantada 
dentro do jardim. 
— Rolas afflitas, aonde fostes ? 
— Aonde fostes, sabiás ? 

Não sabe como foi i sso . . . 

Mas, mesmo assim, manhan cedinho, 
estende as palmas verdes do copado, 
dia a dia mais confiante, 
p'ra receber a passarada nova, 
cada manhan. 

Henrique de Resende. 

Na sintaxe também vemos a mesma 
minuciosidade e até o apuro com que vae 
buscar os exemplos e a documentação. 

Enfim ha no livro um ensaio sobre 
o português do Brasil que, embora 
um tanto resumido, pela necessidade de 
não tornar o livro um tanto volumoso e 
também para não quebrar a unidade da 
obra, é inteiramente inédito em nosso 
meio e representa já uma contribuição 
valiosa para a lingüista que faz ocupar-se 
do estudo, pois dá uma excelente idéa 
de conjunto. 

Como complemento do livro vemos 
uma bem feita antologia do português 
arcaico, onde, cumpre notar, ha os mais 
antigos textos escritos em português, em 
prosa e em verso, como sejam a Cantiga 
de Taveirós, do ano de 1198, e um Auto 
de Partilha de 1192. 

"MOVIMENTO BRASILEIRO" 

São representantes do MOVIMEN­
TO BRASILEIRO, em Cataguazes, o 
poeta Henrique de Resende, e, no Es­
pirito Santo, o jornalista Vieira da 
Cunha. 

O LIVRO NA ALLEMANHA. 

O dia do anniversario da morte d* 
Goethe, na Allemanha, foi consagrado ao 
"dia do livro", com o fim de incentivar 
a propaganda pela venda do livro alie-
mão, que soffre, de alguns annos a esta 
parte, uma crise. Todas as livrarias dis-
puzeram, para esse dia feiras especiae* 
e os jornaes estudaram a questão longa­
mente, attribuindo esse declínio do livro, 
de um lado, á vida cara, e do outro, á 
concorrência do radio, do cinema e do 
sport, desviando o gosto das modernas" 
gerações allemãs pela leitura. Em Ber­
lim, o dia foi precedido de uma mani­
festação publica no Reichstag, na pre­
sença do presidente dr. Loebe, tendo ha­
vido vários discursos, entre os quaes do 
ministro do interior, do editor Diederichs 
e do presidente da Academia. 

"FOLKLORISMO" DE EDUARDO 
SANCHEZ DE FUENTES. 

O autor, que é musico e critico mu­
sical do maior mérito, em Cuba, de que 
já conhecíamos as suas conferências so­
bre Influencia de los ritmos africanos en 
Ia música cubana e Las nueyas tviâen-
cias dei arte sonoro, reuniu em volume, 
não só trabalhos de "folk-lore", como dá I 
a entender o titulo, senão artigos e notas 
de critica sobre assumptos e figuras di­
versas. Se essa parte é curiosa e feita 
com agudeza, a relativa ao "folk-lore" é 
de extraordinário valor, não só pela 
grande quantidade de documentos de 
cantos populares, como pela applicaçâo 
que delles faz na musica artistica, e pela 
segura exegese com que os analysa. Para 
os estudiosos de "folk-lore" americano, 
agora que toda a musica se volve a essa 
fonte de inspiração, os trabalhos do illus­
tre musicologo cubano são do mais rele­
vante interesse e da mais estricta utili­
dade. É o que queremos accentuar nesta 
ligeira nota. 
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